
.Atlético felicita Ben­
fica - José lopes, capi­
tão do Atlético, entrego 
e francisco ferreiro ume 
medalhe em que, inter- ·~~vF.'11 

pretendo-se o sentir de P'•q:~~ 
todos os portugueses, o r::.~~~~~ 
Atlético seude o grande t~~~~~ 
clube de lisboa pele sue 
vit6rie contre o famoso 
~ecing de Buenos Aires 



CONTA-GOTAS 
d_,!f!cido B3:1~11~:~~~. 0 ~~g: s~~ f.~~~ 
~::~:c~do a dfrj!~~~o ~~a:!:!ce~: :J1~~~· d~ 
coata.s, a maioria do• auocl&do1, de que 

b!:"ªp~a:~r1ga1cÍ.:1:l:t~=t~:: Ã~;~:o :.:: 
assembleia geral relatlvameoto pacata, 

::~0:~lt1! ~Í~:11::::1V1e~;a, ~!::~~re~ 
zado a.migo, e que sabemos ter um dedl· 
cado belenense e ama pe.ssoa malto 
culta e sensata. Da antiga dlrccça:o ai.o 
tralltltou nenhum membro para a actoal, 
e aqui eat4 uma coisa que pode eoo1tf .. 
tolr uma dificuldade. 
~ Na asaemblcia do Belenense.a foram 

eleitas duas Importantes comissões: uma, 
do remodolaclo dos estatutos, coastltofda 
pelos ara. dr. Constaotiao Feraaudes, 
Octivlo de Brito e Ae•clo · Rosa, o que 
quer dlier que os associados querem ver 
o clube bem arrumado; outra, para tra.• 
tar du iastalaçõcl do parque desportivo, 

~:ti::t: a:1Br~~··. ~a5P. ·~~:!!:1 "R!d::~ 
gues, o que slgoifica que o cl ubo tem 
presento um dos seus magnos problema.. + Stablle, o aeleccloaador da Arreo.­
tloa, e D' Amico, profcuor de educação 
Uslea d o Raciag, fJzeram confereoctaa 
&obre futebol. O primeiro tornou conhe· 
clda em detalhe a orgaofuçlo do futebol 

::fc:ot~•opr: :r:~:o~~s dlj1::ad~0r'::. õ: 
aul•teotcs Wcaram elucidados , e, o.o Um. 
estabeleceram-se vblos dt•logos entre oa 
coafereotos o os ouvintes, para mclbor·ea 
esclareclmeatos. Els uma maoelra DOY& 
de lotercua.r 01 adcptot1 em trabalbot 

ta~'~: !ªr'~:i~~~' ~:~;e º!o~:~:n::~=l~~teº:S~ 
soobe·•• que oo campMaato de joveoa 
entro 01 doze e os 1S anos se tnscnveraQl 
z.s.ooo equipas, oom .mait nem menos, 
lfgura.ndo como efectlTOI e supleotct, 

f:p:!1~~~~dM::· .°o.fi~~ Uh~'.~.: l~6~t;: 
do Sul dlo-so coisas Terdadelrameote 
upaotoaast 
~ Os arceotloos para se deslocarem A 

Proviacla começaram por e xigir um fixo 
eleTado, mas depois talvez pela falta do 
clteotet enveredaram por ou.tr·a orienta.· 
çlo, e traasformaram-se des próprios 
em organizadores, correado por coase· 
qu~açl~ o rj,co luereato ao negócio. + A Taça Latia.a será disputada c m 
dua.a tardes: a 8 e a 11 de Juoho. no 
.Eshidio Nacional. O sorteio deu o se· 
cutnte resultado para o primeiro dia: 
campeões de Portugal e lt'lta i e cam.• 
peOea da. França. e Espaoha. A 11 de J u· 
nho defrontam-se os voocedores para 
apura.monto do campeio latino, e os ven­
cidos para classificar o terceiro. Os clu· 
bet qu• tbercm foga.dores oo campeo­
nato do lrlundo podeaa tapar as brechas 
abertas nu soas fileira.s com Jogadores 
de outros clubes. Esta medida 6 um re· 
curso, mas nlo deixa de ser pitoresca. 

ra~ •0!c!;~:0::!:t! ~0:::w:::.e: dc;ei:: 
las para 01 desafios que Tio dlspu.tar em 

~:;!~haRJ~or:oª~:::~1: f~ºr.6!~!; 1::a: 
contra Portugal no Eat4dlo Nacional com 
bola espanhola, recusaodo statom4tlca· 
mente a bola portugoeu. na Corunha, ao 

E:c~~~,::b~g::i~ !t~~~·q~ ~~:':: i:~~~ 
sfivel, poJs coosldorava autl·rerulamen­
tar a utlllz,açlo do uma bola em c&da 
parte. Ora, desta vez, as duas Federa· 
ções acordara.m quo, na hipótese do apu· 
rameoto olo se decidir nos dois prl· 
melros encontros, se dispute um terc.elro, 
oa mesmo quarto, se neces:drlo, em Pa· 

~d'a f:ã~~~:.~io.ca:~, •::i:: ~':n~!:g~~ 
bme.otar ae transforma em r·ecutameota• 
r hslmo. 
~ Portogal e a Espanha decidiram que, 

nas soas partidas, se possa fazer a mu· 

~::.~ 1:~ei~:~~~~~re~:s ::,l~~l~~~.~~ 
dos PD-t'l• i,.os coloca as equipas na s ltu&• 
çlo mal• embaraçosa~ o tlra slgalUcado 
aos resultados. A loutUlzaçlo de outro 
qualquer jogador 4 gra·fe, mas sempre se 
poderi encontrar soluçlo para o caso. 
Â do c-uarda-redes 6 fata l ! 
~ Os. jogadores argentinos alo on4a1-

met: em afirmar que o futebol da Penia· 
tula 6 de inferior qualidade cm relaçlo 
ao da Argentina. e muito mais duro. E' 
dlficil lnterpr·elar este mais . du•·o. .4 
'Verdade 6 que, pelo menos , relatl'famente 
às partidas a que temos assistido, os fo· 
radores portaraeses se comportaram per· 
feitamente dentro do Regulameuto. Nlo 
hesitamos eD) afirmar qo.e eles se ser· 
'Vem de mais truqoe.s do que 0 1 nouos. 
Por'l&nto, oa expressllo referida, de•e 
afa.star·•c a Ideia de 'Vlo1êncla propotl· 
tada. Se fog-ar virlloaente 6 permitido, 
nlo h4 qoo dlz:er qae se é mais ou meno1 
duro, mas aceitar simplesmente o fute­
bol do advera4rJo. E na parte dlsclpli· 
nar, eat4 provado, nlo temos nada que 
•preoder com os a rgentinos. 

)" )' 
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P.lo Joraallna Deeeoa•eclio 

\ 
Com.entários 

Assembleias gerais 
Ellamos em pleno p11riodo d. au~mbl11ia1 gerai•. O Bel•n•n1111 

jd lem nooo preaiáenle. E lodo• 01 clu6cra arrumam a 1ua caaa, di­
zendo o quer fizer11rn durante o 11no findo e prcrparando-1e para fazer 
mai1 alpma coiaa no fuluro. 

A aaaembloia prol do Sporling l11m lua-ar d11pois der amanha, 
cr a do Benfica a 4 áe /1'11oereiro. Conala que •• prcraident111 acluaü, 
ara. dra. An16nio Ribeiro /l'crrrtira cr Mdrio Madeira, acrrllo redeilo1, 
conlinuando a mcr1ma linha direclioa. ()uolqu11r d11l111 l11m imporlan­
les prablema• a 1olucionor, flcrslacando.111 o que relpeila ao B•nfiea, 
a conllraçi!o do 1eu Parque de J•go1. Todo1 a1piramo1 por .,,a 
retdiflad~. Seja como for, a oelha laia Benfica-Sporting proncrfuird 
cada oez maia oioa, para felicidade do De1porto, quer nela encontra 
um doa 111u1 principai1 atractioo1, cr mt11mo molioa d• aperfeiçoa. 
mcrnto. 

Treinos 
01 argenlino• treinaram na pa11ada ae:ct•-f•ira no Eatdtlio Na­

cional, e a '"''ªº chamou ao Jamor aZ,-un• técnico• e tr•inadorei. 
Foi 1umam11nle int11rcrHant11 o treino gi11dllico doa jogadores de 

futebol da Argentina, que cr:cecularam o• oariado• r:cercicio1, muiio 
hm e1colhidH e todo• cenducenlH •m dllima 11ndli111 ao ;o.-o d• 
fulebol, com pond• fl11:cibilidade e num ritmo der boa ordcrnaçifo. 

Jd quanto ao treino de bola, 01 arcenlino• do Racin$ neto mo1-
traram nada de nooo, enlrt!lendo-111 qua111 que e:cclu11oam11nlcr no 
r11male àa balizaa. Ted Smilh, o lreinador do Benfica, a11illiu à ,.,_ 
aeto, Mais uma oez ficou pro11ado o papel prcrpondcranlcr que a 1ind1-
fiç11 de11m11'nh• na prep11raçiJo do fulebolifla, 

Apuramento por Sorteio 
Jd cral4o flecidida1 111 quealõ111 maia imporlanle1qu11111 refer11m 

ao torneio da Taça Lalina. Compr:eendcrmo• que, ~m alguma• dda1, 
01 foclorcs «tempo cr economia• influiHcrm deci1io11menle, condicio­
nando-ar. Dedc modo iualifica-111 que odria1 da• 1oluçõu adaptadas 
111iam um r11cur10. 

Sabe-111, por 11:c1mplo, qu11 no primeiro dia de iogo1, em caio 
de empal• ap61 o prolongam~nlo de meia hora, os 01ncedor111 scrr4o 
apurado• por Sorteio. /tio derioa, nec11Hdriamenfcr, da falia fie 
tempo e da neceuidad11 de ca1tar o meno• po11iotl. Concordemo•. 
Mas ~ der locar a noa•a 111n1ibilidade crde apuramento feito por 
Sorteio, aem 111 recorrer a oulro1 proc111ao1, como a conlo1:11m de 
canlo1, ele., que 111riam proce1101 derioarlos da próprio partida, 
O apuramento por S orteio dcoeria ter o dltimo doa r•cur .. , e n4o 
um d•• primeiros, 

Os argentinos voltam em 26 de Fevereiro 
A vaga argenlina qu11 durante uma quinz11na 11nlret11ve o futebol 

portugué8 pr11para-8e para nea d11ixar. Durante lodos 1111111 dias, o 
filtio arg11nlino 'foi explorado peloa jornali.ta1 11 lécnico11, discutin­
do 111 a aua cla8s11, domfnio tú bola, os 111us conh11cim11nlos, sua 
oida, 111u comportamento. Dos de1afios pas1ou-s11 para a1 conferên­
cias 11 uara as susões dos treino•. 

R11gr11ssam08 ao8 de.a fios inlernos, talo11z d11 melhor paladar. 
Todaoia. sab11mos qu11 os arg11nlino1 pr11param a sua volta, haoendo 
o assunto sido tratado numa reunião em que participaram os r11pre-
111ntanles do Racing, Benfica e Sporlinjf. Conclusi!o: deoemoa ver o 
Racing, neoament11, de aqui a pouco t11mpo. a 26 de Feo11r11iro, 
numa organizaçi!o Benfica-Sporting. 

A medida par11ce-nos prud11nt11, neto acarretando p11rigo d11 
indigestão. 

Relações Brasi-Argentina 
Tornada pdblica no BraBil a nolfcia d11 qu11 a Arg11nlina 11alaoa 

díspo11la a ni!o participar no Campeonato Mundial, os jornaliBlas 
braail11iros comeraram a com11ntar aquda d11cislfo, com um tom e 
uma otteméncia inoulgar11s, Chel!a a dizer-se, numa imag11m escalo­
frianle, mas isto exprime bem a claaa11 doa com11ntdrioa, qu11 o sanKU11 
brasil11iro tem regado os campos arg11ntino1. O 11slado d11 tensão é tal 
qu11 estamos cono•ncido1 qu11. na 011rdade, a/(Ora sim!, a Argentina 
nlfo parlicipard no Campeonato do Mundo. 

Em França, com11nta-ae a r11aoluçlfo argentina, diz11ndo-s11 qil11· 
pelo rumo qu11 as coisas esteta a tomar, o Torneio ficard reduzido 
ao Brasil, à lnglat11rra e à Prança, apurada por faDor. E:caprosl 

NOVA 
A • orga:n.1ca 

\ 

do futeLol 
portuJtuês 

O er. prof. Lufa Pinto Coe· 
lho, eatedrAtlco de Di­
reito e comi11Ario da Mo­
cidade Portugueaa, en• 

oarregado pelo er. mini1tro da 
Educaçio Nacional de elaborar 
um Projecto da nnn regulamen­
tação do futebol, concedeu ao 
no110 prendo colega «Record• 
uma entrevlata do maior interea· 
1e, e que, aem favor, ae deve con· 
alderar um autêntico êxito dejor­
nallemo duportivo. 

O prof. Pinto Coelho qae per­
tence a uma familia de gente do 
desporto, pe11oa de crande cul­
tura, tranemltiu-noe ne11a entre· 
vi1ta 01 aeus ponto1 de via ta pea-
1oalt, embora não-oflcialt, que 
decerto devem influenciar o tra. 
balho de que uti encarrecado. 

Permitimo-no• tranacrever al­
guns pu101 da 1enaacional en­
entrevlah: 

Sobr11 profisaionali1mo 

«Preetadoa eatea eaclareclmen­
toe, nenhuma dúvida tenho em 
reaponder dlrectamente à 1ua 
percunta. E digo·lhe entio: lon­
ge de achar lmpo11fnl a inetitui­
çio de um profi11lonalismo •~rio, 
reculamentado, do futebol, ao la­
do do amadorbmo puro, enteado 
que e11a instituiçio 16 pode aer 
útil. Entendo que a vida, devendo 
embora ser norteada e lneplrada 
por ldeala, nio deve perder de 
vlata H realidadee. 

«Mu deatea princlplo1 e deatea 
Ideal• nio ee pode concluir que 
eu 11ão compreenda nem respeite, 
nu condlçóee actuah da nona 
vida, a prática doa chamado• dea­
portoa por intereue material ou, 
pelo menos, com intere11e mate· 
rial. Tio Jecltlmo me parece au­
ferir remuneração pela utlllaa~io 
du qualldadee de deatrelll, robu1° 
tez e lntelicêncla no jogo do fu­
tebol como, por exemplo, no ma­
nejo da ferramenta de um oficio 
ou na condução de uma máquln1 .• 

«A Instituição do profi11lona­
l11mo encontraria dificuldadea? 
Sem dúvida. Ae dlflculdadea, po. 
rém, nlo ae resolvem lgnoran­
do-a1, mu elm encarando·••· 

A•erea da poaaibilidade da cria· 
çeto de um Sindicato Nacional 
doa D11porliata1: 

cNlo ·1e deve, contudo, Hque· 
cer, quanto à t>revldêocia 1oclal, 
u crandea dificuldades que re· 
1ultarlam da natureH da activ[. 
dade. O jocador de futebol, como 
arliala da modalidade, tem tem· 
pre uma vida muito maia curta 
que todo1 01 daa outra• modall· 
dadea. A ena contribuição para 
u reapeetlvu organisaçó•• de 
prevld&ncla, porque ae estende· 
ria por um eapaço de tempo re· 
)ativamente curto, terla-talvu que 
ter relativame.nte penda. 

cMae diflcuJaade· não algnlfl. 
ca li;nPC!_•l!,l~lll~adr~ Ao• t6cnlcos 

(Conlinaa na pqina 4) 



Estatísticas 
NÃO houo11 quem con••­

,uiHe, ª'' hoj•, ela­
borar a utatlelica 

lanlo quanlo poufo1l ezacla 
do nll1111ro de deiportiata1 
iucri101 como praticanlt:a 
•OI oáriH or1an11mo1 fede­
ralioo1 de Portugal. 

T•nlamo1 jd, per lodo• 01 
meio1 ao noHO alcance, pro­
ceder 11 eiu recrula,.enlo, 
"'ª' o dcdeizo ou indife· 
rença de ndmero1a1 federa· 
çõ:i im,.ediram qu11 comple­
ta111mo1 o nu10 prop61ilo, 
1o~ro cuja i-r1porl411cia n4o 
,. leoanlam ddoida1. 

O m.amo problema inle­
""ª em lodo• 01 ,at1e1, 
que procuram por 11u inler­
.,,Uio .ilabdecer a profun­
didade d• dioul,raç4o da prd­
lica oolunlária do• u:ercfcio• 
ll1ico1, 1ua orienlaç4o •pro­
rreuo1. 

O in11ilulo oficial 1ueco 
publicou num do• dllimos 
nd111ero1 de uu boletim, 01 
dado1 ref11renle1 a 1948, 
enumerando 01 clubt11 filia­
dlU em cada fttderaçiJo de1-
porlioa nacional. 

A de futebol ti.fura à ca­
b,ÇJ, com 2.800 coleclioid•­
du, 1t:1uindo-"1 a• de e1qui 
"Om 2.490 • alloli1mo com 
2.210. Verifica·•• depoi1 a 
·:ti1Uncia de 1.880 club .. 
de ('inállica, 1.154 dtt mar. 
chadorei, 1.050 de leni1 de 
111e1a e /.500 cujo• filiado• 
11 conaairam à prdlica du­
conh•cida enlre nó• da• cor­
rida• tle orienlaç4o, qu11 140 
afinal prooa1 de corta-maio 
{Uiadaa pelo mapa • pela 
buHole, na• quei1 'determi­
nado apenai o penlo de cho­
rada, fUf! 01 COnCOrrenlu 
orocuram alinfir pel• cami­
nh' mai1 curlo. 

Alim do fulebol e do1 jo­
fOI de inoerno 1obre gelo. 
01 1uoco1 praticam apenai 
oalro de1porlo de equipa, o 
andebol, qu• reune 7 40 a1-
10CÍ4ÇÔH ••p•cializada1. 

E' eoidente que a lolali­
dad• r11al n4o corrt11ponde à 
roma de Iodai ella• parcelai, 
poi1 há qu11 contar com 01 
clubu 11cltlico1, ma1 fica-u 
com a ideia •prozimada da 
ezpan14o de cada modalida­
de relalioarnenlc: ao mooi­
mrnlo geral. 

QJanlo ao mi '1ero total de 
prolicanl.,, alinf'• 713.294, 
ndnoro 1uic:ilo àt muma1 
reieroai porque haoer6 d.,. 
partida• filiado• em mai1 de 
amo federaçiJo, ma1 1uficic:n­
l1m•nle elucidolioo para um 
pafr com meno• de 1t1le mi­
lha•• de habilanl111. 

Brinde 
Dl importante firma Olavo 

Crui, Lda., com ude em Liaboa, 
u Avenida da Llb:rdade, n.0 ti, 
uceb1mo1 quatro lntereuantea 
cinsciro1 que, a16m da tua utili­
dade, not recordam 01 txcelentea 
•l'lrelboa de r'dlo Siera, de que 
aq;cla firma é repreaentante. . 

. . -

: o 1r. eng•nheiro Fred•rico Ulrich; mini1lro dai Obra• Pdblica1, no decorrer da 1ua oi1ila ao1 
lerreno1 onde o Clube Nacional de NalaçiJo pretende fazer uma obra deaporlioo noldoel. Acompa­
nharam aquele membro do Gooerno na 1ua oieila, entre oulroa, 01 1r1. in1peclor doa de1porlo1t 

Ayala Bollo, Nuno Leal, pre1idenle tüz direcclio do clube,• 
e Anla1 de Campo1, preeidenle da Comis&iJo de Obrai • 

LISBOA E OS PARQUES DE DESPORTO 
LISBOA d111porlioa, aqusla qOtJ 

oai à bola • • qu• fr•tucnta 
domingo a domin,-o o• cam­

po• d11 de•porlo acolheu cem 
jallo a,-rad• a1 nolfcia• que rc­
cenlemenle ,. llm dioul1ado 
•C•rca tia conllruç~ d• "º"°' 
parquu de de1porte. 

Na oerdad11, Li1boa, qrz• ao 
de1porlo tem dado de1de ••mpre 
o teu bem inlereue, bem merece 
que a1 HUI clubu duporlioo1 
ujom auziliado1 con,.,-uindo­
·Se-lh•• faoilidarlu pera lnarem 
por dianl11 01 uu1 bon1 d11,.jo1 
d• mc:lhori• dai'ªª' inllalaçau. 
T'm 1ido bon1 prepagandí1l111 
e a aua aclioidad11 muito tem 
'OOnlri•ufdo para o dc:,.nooloi­
menlo • predt~a do ideal dt1-
porlioo enlr• n61. 

Por D•Zel 01 clube1 "'m-111 em 
di(iculdad• financeira para m•­
lhor de1enooloim11nlo da'°ª oida 
aHocialioa, •• auim, 01 eea1 
parqiu1 d11 jo/(01, o4o pauando 
ao 1abor do t11mpo Hm lerem 
recebido a1 melhoria• • hnefi­
ciaçôe1 qu11 tanto a 1ua im,or­
láncia clubilla como o deienool· 
oimenlo do tluporlo reqo•rem. 

llá oa101 de 1aorifi•io e de 
dedicaç4o qu11 ficam pelo• l11m­
po1 o al•elar aconl11eimenlo1 
como o 111lddio dai Sa1'1ia1, o 
eatádi• n6ulico do Al1t'• e Da­
fundo e o 111ládio da Tapadinha. 

Por outro lado 01 ano• pa1-
1am e che/(a·ltl a uma altura em 
que: 01 noHCJI mal• popular•• 
clube1 n4o poHutm 1equ11r o HU 
campo r11loado. O Sp•rli~ já 
bm O llU Hfdtlie hd ant 3 111101, 

o /Jenfica 111lá em oia1 d• eonu­
fUir •• inllalaçôol • que tem 
snconlelláo-1 tlireito , auim como 
o F. c. da Perto, 9_U• •• agora º' com1çar 4 r•all1ar-1e o 10-
nh• da 1ua oida. 

Ma1 a• coi1a1 elllio leoantlo 
uma oolla • parece qu•, final· 
menl•, Li1boo oai ler 01 '°ª' 
parqat11 de de1porlo na1 deoida1 
condiçô11, 

O B•nfic4 entra na pou• doe 
lerr11no1 qu11 lhe 140 de1linado1, 
depoi1 dt1 l11r andado ano• • 
ano1, por aqui e por ali, ne1l11 
Li1boa que O{(uardia i1ualmenl11 
qu11 lht1 oft1rc:çam • realizaç4o 
deu• mqnf/ico 11 ulilfuim• pro­
jeclo que 140 a• nooa• inllala­
çôu do Al•n•u Comercial d• 
Li1boa. 

O Caia Pio tam6'm ià l•m lo­
cali111do1 01 l1rr11no1 onde há-de 
1urKir o 1<u porqu11 de d.,porlo 
• da meima forma ,,, marcaram 
já OI locai1 ond11 •e c•nllrair4o 
a• nooa1 inlla/açlt11 de1porlioa1 
do Campo de Ouriqu11, e do In­
ternacional. Tam6'm a F. N. A. 
T. l11rá, em local jd ercolhido, o 
1eu oallo parque de j og01, • há 
dia1 o ir. míni1lro da• Obra. 
Pdblica1 11i1ilou 01 belas • t11pa­
ço101 l11rreno1 ond11 o ClubtJ Na­
eionel d11 Nalaç4o 11dd 1iluado 
há já muito• ano1, ma1 111m 
ler ª" agora a po11ibilid11d11 d11 
01 aprooeilar cono•nienlemenle, 
l!, no •nlanlo o lilio ' 11zc•l•nle. 
Arborizado e num local ce"lral 
de Lúboa - na rua d11 S . Bento 
-1õmenl11 o clube conieguia 
conllruir am umpo de ba1qa1-

·- . ;: -

l1bol 11 uma pi1cina d11 16 melrot. 
O lilular da palia dai Obrai 

Pdblica1 ouoiu oom alenç•e 01 
deujo1 e ª' a1piraçô61 d e 1im­
pd tico clube e, embora n4o pro­
mc:leu11 nada, a lodo• tl•izou a 
impre114o de que lambllm o N•­
cianal de Nalaç4o oai ter a11ua1 
inda/açôH dH1'•rlio111 à altura 
de 1ua imporl4ncia clubida • 
para prllmio da 1ua pr111l;,.io111 
aclioidade. 

Ozalà ludo ,,, conju1u• para 
qu11 lodo• HI•• belo• projeclo1 
111 confirm11m oomo julla • me­
recida comp11n1aç4o ao• propa­
gandilla1 do de1porlo que, ano 
11p61 ane, Um trabalhado com 
dedicado 11nlu1i111mo paro uma 
m11lhor oida clubida, de vue bc· 
nsficiar4o unl•na• de ind1oiduo1. 

Aao VIII - li S .... o - H.• a1~ 
Lt1boa,- 1 de Fe•ertJro de 1HO 

, ""' tio 1 r J 
, •m•~ , 

•NC(J.O' -..STUC.IO 
lUA OA IOSA 252·1.; 

T-. SllS7 -llSIOA 

D111cttr 1 Ull.ot : OS. BUIL"ERMllO Dl IATOI 
c•111 .. Bldltfll: DR. TAYA!U OA sua 

~SILVAS, LUllTADA 

Visado pala Comlulo de Ct1aar1 
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JORNADA 
DE EQIDLIBRIO 
SE 6 pouf•el, a última jor· 

nada aguçou ainda mah o 
apetite. O empate do Ben­
fiea pode aproximar maia 

eete do Sporting, dada a hipóteoe, 
preoumlvtl mae nio certo, doe 
l• il •• •encerem 01 Iuoitano1 ai· 
garvlor. M •• o Sporting •ê a oua 
cohçio aumrntar, ao pao•o que o 
Benfica cedeu um pouco."' quem 
atribua muita imporlàocla ao fe· 
nómeno da perda de um ponto 
na Tapadinha, mu a nrdade 6 
que H trata de um nlor rxoa:e· 
rado. Talvu nio arja demah afir· 
mar que, deeta ou daquela ma­
neiro, o problema do titulo de•er A 
re1olver-ee apeou no Eat,dio 
Nacioaal, quando u duu maio­
res força• vierem a defrontar- 1e. 

Bem vi1ta1 ae coita•, na •er­
dade, já pela embahl{•m que le­
vam, Já pelo valor uldênciodo, 
01 doia Hiotórlcos de Li1boa do 
o• que •e encontram em condi­
fÕ !1 de triunfo na competlçio. 
Pode•io 01 outros, eep•cillmente 
01 m1i1 próximo•, aubir ainda, 
que tal nio aquece nem arrrfece 
para o cato. A dl•tãncio que H• 
para a boa parelha dubiata de 
todo• o• re•hntea ji nio poder' 
eer ultupauada. 

Quanto ao titulo, portanto, ou 
a balança pende declelnmente 
para o B •nfle1, ou pira o Spor­
ting. O reato 6 1lmplu fogo de 
'VÍetul 

Se o problema fund1mental 1ó 
apre1enta duaa eoluç6tt, já o 
mcemo nio pode precioar· •• em 
rehfl o às chamodu que1t6ee ae­
cundArln. Figura depol1 como 
prlncl pai preocupaçio a queetlo 
do 8.0 lugar. Verdade arjo, a Aca· 
d6mica adhntou-ee tanto que 
ainda con1trva, avarameot•, a 
poaiçlo, moo Irando condiç6e 1 
reale para a defendtr. Mu o aeu 
inconteotivel preetfgio eatA um 
pouco abalado - todo1 o aentl­
moa 1- e a iaterdiçlo do aeu 
campo, eanfão que nio no• pa­
rece Inteiramente mereclda-pt)o 
que 1>bemo1-•elo complicar 
ainda maie o oeu papel. 

O Atlético montém-u na brecha. 
Por outro lado, o B ,1enen1ea e o 
Porto afirmam uma capacidade 
cada YU maior e ainda nio deah· 
tiram de ocupar uma pooiçio em 
correlação com ao 1ua1 tradiçõra. 

Oa rapasea de Beléin, que têm 
brio, não oe 1ujt ltam fàcilmente 
a um1 eondtçlo inferior, e 01 por­
tuenau acarinhado• agora pelo 

CASA 

J. V. E. O. B. 

Benfica •••.••• 15 7 1 - 35- 6 
Sportln1 ••••• 14 6- 1 28- 7 
Académica •••• 15 6- 2 26-17 
At16tico •••••• 15 4 4 - 22-10 
Belenen1ea ••• 15 4 2 2 14-17 
Sp, <la Covilhã 16 6 2 - 18· 9 
V. S etubal., •• 15 6 1 - 21-12 
Sp. Braca ••.• 15 6 1 1 22- 6 
F. C. Porto ••• 14 5- 1 19- 6 
V. Guimarlee. 14 5 2 1 23-12 
01.h.anAnae.-- ·t· - 1 -,_ , .... , •O Elva .. •••• 16 6 1 2 16-14 
Eatoril ....... 14 1 2 8 5-10 
Lueltano ..... t4 8 1 2 14-10 

e1plrito e eompethcla do melhor 
treino dor portueuêa eello ditpo•· 
t111 a ditar ainda u 1uao condi­
ÇÓ!l1 nio rrpreeentando de •Ili· 
ma•. 

A melo da tabell, no percureo 
lncaracterhtlco - nem peixe nem 
carne! - eltuam·oe muito1 clubee 
de 'Valor aproximado. s . bre elee 
peu, amarcamentf', nlo eó a Ira· 
cêdia doa dois úlllmoa po1to1, 
como mal• remotamente a poul­
bllldede de terem de diecutir em 
um deeafio •Ó, aujeito a toda a or­
dem de contlf'gêociu, a prorro· 
l{açio do mandato na Primeira 
Divhlo. Lualtano parece conde­
nado. E•toril atrneua um mo• 
mento d1flcll, dada a aua evidente 
e notória criae, e Elvas tl><nente à 
cuata de 1an,eue1 euor e lápima• 
poderá 1uportar u inderrênciu 
do campeonato. Mu não ••julgue 
que o c110 doe dai• d/limo• • 
também do ""te-prnd/limo, eatão 
re1olvldo1. Há ainda multa pe· 
drada para atirar - o campo catá 
1tmeado de recorr•gadtl .. t- e 
multo• aacrlflcio1 a au portar. Num 
repente, o campecnato dar' uma 
re..lra•olta. Quando escrevemos. 
nem ttguer ee podull faser um 
juf10 em base• certas violo ae en· 
contrar em atraio três deuíiot, 
O auficlenle para dramanchar o 
ca•telo de cart11 I 

Na d6cima quinta jornada lo· 
completa verlflcaram-ae 01 le· 
gulntu re1ultadoa: 

Braca , •• , . • 11 - Acadêmica. • 1 
Co•llhi ••••• 3 - El•aa •. , ••.• O 
Atlético •••• 1 - BenfiH ••••• 1 
Sportlnc ••. ó - lt•toril •••••• 1 
Sotóbal ••••• 4 - Luallano ••• . 2 
Olhan1nae.. 1 - Belenen1e1.. 1 

Embora ae continue a afirmar 
que jogar em cala n4o fcrm im· 
porlân<ia nem releDo. o certo é 
qur,cada deullo na caoa do adver­
tido 1e tran1forma num eacolho 
d1flcil para o ~hitante. Como é 
natural, todoe estio 1gora mah 
agarrado• aoa pontoa, porque ••· 
lea começam a t er valor redo· 
brado. Um ponto que u perde é 
um e•tremecer. A coita toma U · 
ptclo1 trágico• quando •• trata 
de ponto• que todo• con1lderam 
no• bol•o1. Ora lato é pura im•· 
glnação. O deoa(io maia Ucil con­
•erle·•e numa grande diflculd•· 
dr. B11ta um ptqueno nada, e a 
face doe acontecimento1 muda. 
A bola 6 a11lml-T. S, 

FORA TOTAL 

V. E. O. B. V. K. O. B. P. -6 1 1 16- 8 12 2 1 51-14 26 
6 1 1 23- 8 li 1 2 51- 15 23 - 4 3 8- 14 6 4 6 84-31 16 
1 1 6 3- 16 5 ó 5 25-26 f5 
1 11 s 8-12 6 6 6 22- 29 15 
1 1 6 16-36 6 3 6 34- 45 15 

- 1 7 10-28 6 2 7 31-40 14 
1 - 7 12-22 6 1 8 St-28 IS 
1 1 6 11-26 6 1 7 80-32 13 

- · 1 6 6-21 6 s 6 29- .S:l 1 
- 1 . ""I ' 3 6 ·29-84 'ª - · - 7 5-18 6 1 9 21-32 11 
1 • s 15-25 2 6 6 20-35 10 -- 8 9-30 s 1 10 28-40 7 

•• 

·1 

Rib•iro doa Reia prof•r11 o -..u diocur•o "º banquei" comemorati110 
do 5.• anioerad•io d" •A Bola•. Da eaquerda paro a direira reconhe· 
cetr»ae 01 •r•. dr, Vicente de Melo. R•bdo da Srfoa, dr. Fernando 

T,izeiro, Cario• Alberto Pertira da Roaa, Cândido de Oliocira, 
Aloaro de Andrado e dr. M••quila d: Guimar4e1 

O 5.º aniversário de «A Bola» 
uA Bola•, jornal deoportiyo, completou cinco ano1 de txi1lêncl1. 

Como o tempo puu I Parece que foi ainda ontem que vimoe aurglr 
eate jornal, dioàmlco, gritante, uma renovaçio no Jornalhmo deopor· 
tlvo, reunindo um grupo nlloao de t6 'º'COI e cdtlcoe à frente do1 
quah 6 j uato eallentar 01 nomes de Ribeiro doa Rele e Cà ~dldo de 
Oliveira, nio esquecendo que, deede a primeira hore, eeteo tl•eram a 
colahoraçio admlaillrativa e lmpreacindlvel do dr. Vicente de Melo e 
Artur R<belo. 

No banquete comemorati•o do 5.0 1nlven6rlo, «A Bolu reuniu 
130 colaboradorts. Ribeiro dos Rei•, 1impàdcamente, exprimiu que o 
notório bito do j irnal ae deve à unidade da equip•, um onae de dedl­
coçio e forç• de vontade, que aabe o que r ... acorrendo prontamente a 
todo• 01 lances. O• cohboradoree também dlueram de 1ua justiça, e o 
b l oqueie coo1tltulu fundamentalmente um bom jogo de co"j unto. 

•A Boi .. , diaêmo·lo aem e1forço de qualquer etpéci•, antu com 
11tl1faç_io, repreaenta um• afirmação de jornaliamo da eapeclalldade, e 
niio só por iato, que é fundamental, como por rnõee de camaradag•m 
que eotlo na haoe da noua Vida, de •qul lhe enviamo• aaudaç6e1 e uma 
palavra para que façam cada 'VCZ melhor. 

Um a•pecfo trerol da feda de confrolernir•çllo de •A Bola• 

NOVA ORGANICA 
do futebol 

(Conlinuaçao da PÓ/:• 2) 

eaberla encontrar a 1oluçlo do 
problemo. 

Cortceifoa de amador 11 d11 pro­
fiuional: 

- Sendo 01 conreitoa de ama. 
dor e profiulonal lógicamente 
romplemenllre• e ealando a dUi· 
culdade em dtftnir o lomltt1 tem 
de concluir-ae que a dificuldade 
rã? deminulu só por ae tomar um 
termo em vu de outro. Ló1ica­
mente t.mbém, aendo o ol1mpla­
mo um movimento ou org•nlsa· 
çio de 1madore1, compreende-ae 
que ae procure de prel•> êocia de· 
f1nir o .que ae·entende por ama-
dor. ·· 

Na meama ordem de ldelu, o 
certo é que o l•glalador de um 
Pah que queira regulamentar Jn· 

ridicamente o profl11lonallemo 
deve•il., ptlo meno1 para 01 tfel­
to1 du relaç6eo jurfdlcu rr1u· 
Jamentad11, cetabelecer um con· 
etilo de proflulonal. 

Sob a aorle da acluoi Comi•· 
140 Adminialratioa: 

- Parece-me evidente que 1lm, 
polo 1110 ae Infere do próprio 
deepacbo mlnhhrlal. Sendo a 
Comiuio Adminl1tratlva o ful­
cro do «rtglme tranaitórlo actuala 
ptlo de1pacbo meocionado, a pri­
meira co1u•quêacla da normall­
aaçã" da vida admlniatrativa do 
futt b oi •eril. a ceuaçlo do man­
dato da Comlaalo Admlnhtratln, 

•De ruto, do despacho de· 
du1-1e claramente que a Comie­
alo Admlnhtratlva continuar' no 
exerclclo du euu funçõee crn• 
quanto Dlo for sprovada a nova 
re1ulam1ntaçlo. 



A Escolalde Ectui.tação António ....,o:r:reià 
inaugurou a época 
com um festival 
no Jockey Clube 

A loauguroçlo da tempo· 
roda hlpl··• de 1950c ube 
eote ooo à E .. 010 oe Equi· 
taçlo António Correia, 

que fu dloputar no Compo do 
Jo<k•y Clube duu hçu, num 
programa atraente qu1 oeniu para 
demonatnr o valor daquela H· 

cola e o 1rau adl•olado de en• 
aioo de um bom punhado de alu­
ooa do profeuor António Lopei. 

D11ma mantlra geral todo1 ae 
apre1totaram btm a canlo, re­
Tehodo conheclmeoto1 e mo1-
trando bom aproTellomento. De 
entre 01 melhoro hi que deata­
car ao quatro aeohoraa que dis­
putaram a cpouleo de oboticuloo, 
cuja actuaçlo foi de moldo a me­
recer elo1loaaa reler enclu. A 1ua 
colocaçlo 001 cinco prlmoiroa 
Jugarea do cl111Uictçlo à frente 
de oose rapuea, alguno j4 conhe­
cldoo, 6 lndlcatl •o tfguro do acu 
ele.ado grau de en1lno. 

No cCort• M•to• o t•l11ofo per­
tenceu a llenrlqu1 N .. ar~, no 
•Guerreiro•, e na cpoulu • Titó. 
rio coube • D. Beatrla B•awo, no 
•Bonito lb, quolquer drl•• com 
booa percuraoa a raraotlr·lhu 
a poue dao duu hçu. 

Stja-noa permitida uma reft· 
rencla à actuoçlo de D. Ertllia 
Gil, quer na prlmcfu, quer na 
atguoda pron - uma amuona 
que eat4 a hur-ae notar pela aua 
corrtrçlo e deeembaraço. 

Em cima - Um xrupo de concorrenlea à prooa de corla·malo. + A' ••que.rda - Henrique Na:rar,, 
oencedor do corla-malo, com o cooolo •Guureirn•. + A' direi•• - Ercllia Gil, a amazona que 

•e claHificou cam brilho no• dua• prooa• 

A feata da E1<•ola António Cor• 
reia decorreu com lntcreue e due 
ter agradado nlo •Ó ao .. u dlrl· 
sente or. corontl Almeida R•b•lro 
como princlp•lmente ao profea. 
aor An•ónlo Lopo, um bomem 
que d•dlca b1t1ante d • aeu tempo 
ao ótil enaloo da cqu1llçlo. 

ANTAS TIHXEIRA 

QUATRO EQUIPAS 
só com vitórias 

na segun•a fase do campeonato de Juniores da A. F. L. 

V ÃO decorridu tresjoroadu 
da u1und1 fue do ctm• 
pcoouo de Lhbo1 em fu­
tebol do j úoforea, compe· 

tlçlo dada TU mala aliciante, que 
conta u1urament1 eom um pú­
bli , o eapeclol • aempro fiel.&, no 
entanto, nem do 10011 ae ""lum­
bra qual Tenha a aer o noccndor 
do torneio - nem aequer 01 acua 
lln11i1tao ... Beoflea • Sporlior P 
TalYf&. Mia o Bel•nenaea tem 
tamb6m reala po111bilidade1; e at6 
meamo o Orlenhl 1lnda nlo dine 
a palnra deehln I Qucr-001 pa. 
recer que 6 de•te cquatuor» que 
h6·d• ulr o camptlo. 

O Benflu1 que del6m o titulo 
com juatlça u ln•elro merecimento, 
pode cconfo mau. Mao a aua al­
tuaçlo olo • aerura; melhor dl­
aeodo - de trlunfodor certo. loto 
porqu1 ttm de cooter na aua d· 
rie eom o Btlcne11111, ptlo meno1, 
pua olo t.J.rmn1 ji no A1ula 
V1hlraoqueo1r. Quoto ao Spor-
1101-que apenu tem no Oritn· 
hl um competidor ptrl1oao de 
16rle-cremo1 1ercm maiorea u 

auu probabilldadu de cbtgar à 
final. v.1. aobretudo, muillulmo 
bem eoeamlobado. 

Na1 partldaa da ec1unda fao~, 
qu1lquer daa quatro equlpu men­
clonadu ainda nlo perdeu, po­
dendo, pola1 ae1lent•r e1ptranç11. 
O pior (ou o melhor) 6 quando ae 
defrontarem... Poo que e moi1 
pequeno deollae hlvea uja o au­
flciente por• arredar do caminho 
aquela que tenha a btalid1de eon­
tra 11 - •lato a prova aer •a ga. 
lopea. Repeti moa, por 6m, que tonto 
o Benfica como o Sportlnir reu­
nem maior conjunto da probabl· 
Jldade•. 

Anotem-11 oa reaultadoa daa 
trea joroodu - que 110 oa ae­
gulntea: Suic .t - Alfulo Voh· 
ftanquen11-Btnflr1, t 3; 8rleneo­
ae1-SocannenH, 4 01 C .. calhti· 
ra-Opa•4rlo Vil•lranquenot, 1·2; 
A1uta .C11t1lhelr•, a 1; Belenen· 
au· Oporirl•. 2.0; B·• f1ca·S•ca­
Tencnoe, t.O; A1ula.Saea•cnen­
ac, t O; B•len•ea·CHcalhtira, 3.0; 
Benf1ea 0;>1rirlo, 2 O Strie B-
4 tl6tlco·l"utebol Benfica, S-1; 

E1toril-Ori•ntol1 l 3; Palmenae· 
-Sportl~e. O S. At1e11co-Palmen-
1c, 2-1; E •torll·!'pntlnc. O S; 
F. 8!Df1ca-Orl1ntol, l 5; Atl6tleo· 
·Orle• t•l. 1-S; Eator1l-Palm•n· 
••• S 2; F. ll•nf1ca Sporting, O 3. 

Repararam D• tendenclu do• 
clt6e .. para o trlunfn por tr61 
golo• aem reoposta P Sio tantoa 
quinto• oa deaof101 dlaputados .. . 
K notoram tambfm no rcgularl­
dad• du ,.ltórlaa do Bcltneo1ea: 
por 2, 3 e t -0? E ainda na carreira 

do Benffc1: com uo1 lindful­
mo 7-0 (recorde) 101 •operirlo"' 
de Vila Franca de Xln P Ora hto 
quer diaor1 1peo11, que 1e tr1t1, 
eYldentementt, daa trh turmao 
maia copaaea - e olo aer4 arria· 
cado ntlclnar ( ·mbora o dufuho 
da contenda ratej1 long•) que, 
daa trh, duaa elo u f1naliat11. 
Maa a melbor •lrtude 6 1 pociên­
clo - • esperar 011oca fca mal a 
nlogu,m.,. 

JORGJt MONTEIRO 

IARCADIA DAMCIMG 
DE LUXO 

e:atrciou:•e com e.t110 C .a.RMElllJI PL .a.y .a.s 
a bailarina cl41t1ca A " A A 

Formid6vel bito do extreordin6rio Bellet internecione/ 

SKIBINE 
COMPOSTO POR OITO FORMOSAS BAILARlSAS 

Lu:cuo10 guorda-rcupa I Uma ouUntica parada dt1 lulc:ra I 
Num 1randlo10 acto de nrledadeo, com 

Lulsa Coral y Papa lara * Anita da Montllla • lalslla Valaz 
Cof'fn•lila d• Crordobo, Ma1 y . /tf,fg, .tnKtl• • g llfarcht1 

Mary Lulu Royo, Tony S•ndcu, Ettrcllita D u 

f,t:: .. .:;:;!~:: CARAVANA e ARCADIA 

Amaohl, BAILE DE MASCARAS e eatrcia da ••deta Juanl!a Cueaca 1 



. 

D Brasil e a Capa da monda 
bandeira ante o Pararual, ou• 
dia excepcloual, por uni 2 1 O 
bailante convloc1nter. Mali con· 
Tiocent11 para quem 'liu do que 
pt bprlameote pelo• número• qat 
no flo1l o placard 001 mo1tru1, 

SÃO lntenululmo1 01 lraba­
lbo1 prelimlnaru que te 
do d1ten'folnndo no Bra-
1il para o preparo do Hlee­

clonaelo auri-nrele que dhputari 
o Campeonato Mundial. 

Plhio Colla, o renombrado "C· 
nico carioca, elrpol1 de apreaentar 
ao Conaelho T6cnlco da Confede­
raçlo Braallelra ele Duporto1 o 
nu plauo con•ocou corca de 30 
proflulonaie e deu Inicio ao1 aeu1 

e que nó• eon1lderamo1 exarera­
dluimo, Titio utar em cau11 o 
futebol bruilelro e nio o ele qual­
qner utaelo, Flhio nl ngeltar· 
·te como at6 aqui Tem 1ucedendo 
a d11eon1ldeuç6u e acuuç6u 
na 1ua quaae totalidade oem fun­
damento ju1tlflcado. 

Em aerundo lugar, e 11te ele 
eapltal lmportãncia, 6 a 1equencia 
de tornelo1 que IC v!m re1lisondo 
no Brull dt1de o Inicio ele 1949, 

Vaeeo •• Ga•a. a H•P•la earloea •• 1949, <l•• •••laoa o to .. elo "ª cla.et••- No primeiro pl1no, da uquerda para a direita: Ma· 
nica, Ademir, /ldeno, Lima, Mário. e Mário A.mllrico (rna11agilla): 
No urunelo plano: Elcy, Augrzllo, Jorge, Barbo1a, Danilo e Sam· 

paio. O Vaie• da Gama d o ba111 da S.t1cç4o do Bra1il 

trabalho• com a realinçlo do pri­
meiro treino que pela oplnilo ce­
ra! da critica demon1trou encon­
trar•n a utrutura da equipa em 
eondiçõu de repreaentar o aeu 
Pah condirnamentt. A equipa 
que Tetliu a camhola Terde e a 
quem foi dada a deolcn•Qlo de 
proodoei• alinhou com: - Bar­
bo11, Auc111to e Mauro; Danilo 
e Noronha: Te1ourlnha, Zlslnho, 
Ademir, lpojucan e Slmlo. De 
notu, nlo 16 a quaatldade 4e 
1leme11to1 que compõem o e•qua­
drlo principal de Vuco da Gama, 
oomo ainda encentrarem-ae entre 
elH nada meno1 de du camptõn 
1ul-americaao1. Por eue motl•o 
u pode Teriflcar que multo con1-
clent1mente, Flhlo Coite foi b111-
car para t1qu1l1to da uhcçlo a 
equipa que no pruente momcuto 
11 eucoutra no aporcu da 1ua 
forma t6cuica e ttctlca. Mu como 
alo 1xl1te bela oem oenlo, Flhlo 
Tem encontrando no oeio da lm­
pren11 motlvo1, aliir, lnju1tlflca­
do1 de cen1ura, 1urrlndo-lhe 
deua forma drlo1 problemu pu­
ramente pelcológlco1 que 16 com 
ltaatante traloalho e pui&oela con-
11rulri 1anar. 

Em primeiro locar, temo1 o 
cato da 16rla rinlldade exi1tent1 
entre tedo1 01 utado1 do Brull, 
multo 11peel1lmente eatre Rio e 
Slo Paulo, por terem 01 dole 
eentro1 onde melhor fuhbol 11 
pratica. R' j4 pecha antlca o todo1 
elu pnten4erem para 11 a he­
c•monia do futebol bratllelro. 
Lbsfeamente que hnendo acima 
do 11plrlto d11porll•o 1111 grande 
lturtlra que ae chama balrrl1mo, 

com titulo• e mala tl tulo1 a dla­
putar Hm qualquer projecçlo e 
que nlo panam de autêntlco1 
campeonato• •caça nlqueiu, afóra 
11 excur1611 ao eatraogelrc. 

Ora lato que Inicialmente po­
deri parecer uma coita normal 
doido ao reclmem profluiona­
lhte obrlcar 01 clobi1 a dupe111 
monotraa, te aual11arm11 cooTe• 
nieutemeote u conaequênclu que 
poder A ln ser - 11 6 que ji nlo 
Tem tnaendo - cra•et motl•o• 
de d11101to, 01 jogadoru em actl· 
Tidade começam •cora a demon•· 
Irar um cfullo• de bola pro•ocado 
pela folia de um merecido repou10 
confortador que lhee permita re­
f11er 11 energlu que tio prbdl­
camente •em eobaojando em cerca 
de 15 me111 de activld1de. 

Sabendo·H que o torneio Rlo­
·Slo Paulo 1bmeole termloari em 
fina de P'nerelro e que logo a te· 
guir eurr• o eampeouato brul­
lclro de futebol e ainda 01 jogo• 
lnternacienal1 contra o Chile, 
Per ú e Paracual, aliado ao pre­
paro do1 con•ocado1 para a aelec­
çio, o que proloogari o contacto 
com a bola at6 cerca de 8 de Ju­
nho, em que 11tado chegarlo 01 
Jogadoru hr11ll1lro1 10 Campeo­
nato M undlal j> Tudo na Tida tem 
o seu limito 1 01 profl11looal1 
bruilelro1 nlo aio excepç6u ... 
E1te 6 quanto a nó1 o mala grau 
problema que Flhlo Coita tem 
de ruolnr, e ji, 11 não qul11r 
nr o teu trabalho dcnlrtuado e 
o Br111J 1uper·preparado pera um 
campeonato onde o mala peque­
nino runlo poderi tirar-lhe 11 
llu1611 qne alimenta. 

• 

O tereeiro e último problema é 
male um factor pelcolóclco do 
que prbprlameote um factor téc­
nico. O duport"1ta braollclro 1ub­
utlma demuladamente o aeu fo. 
tcbol. A1 Ti1it11 que 01 clubu 
lorleu1, au1trlaco1, argentino• • 
1ueco1 fiaeram ao Braall e 11 
brilhantes Tllórlaa conqullladu 
por 11tee deram-lbu uma certua 
ab10Juta de que oe momento 01-
tentam o ceptro mundial. Pode 
11r, mu tamb'm pode 11r que 
nlo aeja ••• o certo é que eles pen-
11m 111im e fal1m com um 1or­
ri10 001 lábio• du •ltórlu folra­
daa que Tio obter. 

O c6Ieio auri-nrde, para elu, 
nlo tem rinl l 1ua altora. Ora 
uta maneira 4e penur tombém 
ji enrainda no uplrllo do joga· 
dor pode aer bem prtjudlotal. 
E' o cato. Se 01 Joc1dore1 braol­
lelro1 que cen1tltulrem a aelecçlo 
do Brull lenotarem a Copa Jules 
Rimei tudo ulri\ multo bem, mae 
11 por fatalidade 11 limitarem a 
uma clauificaçlo que con1lderem 
modeeta .- como por exemplo o 
11cundo lugar - nl arder Tróia 
em todo o Brull. Recordo como 
exemplo o p1111do no Sul-Ame­
ricano de futebol em que o Bra11l 
depol1 de arruar todo1 01 anta­
goohtaa acabou por ter de ba.lxar 

Maa pelo •lllo, o caso panou 1 
o d11portl1ta do Brull eaqucceu. 
Geraldo Romualdo da Silva •O 
Bobinn depol1 da 1ua 'liagem 
pela Europa bem tem alertado o 
eaplrlto do1 deaportistaa da 1Ua 

terra, mu parece que lhe olo dlo 
ouvldo1. Lê m, peneam duranle 
cinco mlouto1 e depoía eiqucct• 
com a maior das facllidadu p111 
aó pen11rem que nada hner' 
que 01 lmptça de, pela primeln 
ve•, ostentarem o titulo de C1m­
peõu do Mundo. 

lodhcu•lolmente que joraodo 
na 1ua terra com o factor •ca111 
e •torcidu do eeu lado, elea tfm 
90 por cento de poulbilidadu de 
alcançarem o que almajam, m11 
bi que contar com o uleccionado 
lnglh e o italiano, pelo menos. 

Acuardemo1 o que sairá de tudo 
hto, mu a verdade é que a li· 
quêncla de campeonatos, já no 
Rio e 4urante eete torneio que n 
e1ttl disputando nota-se que 01 
jogadorea br11i11iros não eetlo 
oa condlçJo fhica de hi 1tl1 me· 
1ea atria. Mae o tempo, etH 
ótimo m11tre- 001 dirá •como~·· 
Uma col11 6 certa: ~lct têm tod11 
11 po11lbilldadu. mu caldo• d1 
salinha nunca fi1cram mal a nln· 
ru6m. 

CANDEIAS ALVAREZ 

1 AS NOSSAS CARICATURAS 

CARLOS DOS SANTOS VIEIRA, do F•l•bol Club• do Porto, 
HOSt~ mi Oll111frlHl1n ( Av1lro) ' "' 11 d1 Alu•ll d• 1938, Tim op ... 
nos :i:1 01101 • uma taf'1"1ira b•·ilhonl1 110 sua /r1t1I~. Jogou no 

::/:::.!~::9u";d~94/ /' ~,!J!:; ',!::.~~u v~=1!~'/,~:::o~º:,'";oÍ~f,;o~ 
dor1-1 po,.tur1u111 ,,.o1, rápidas.. Ad,.iano, 1tt·t11ta dt:antlo, dá•nOt 

,.,..,,,, '""" da• .. 101 jd fomoto1 iHl1rJr1to1'~'' 



Da esquerda para a direita: -Aspecto do J(racio10 bailado «Eoocaci6n Gogeaca• interpretado pelas 1enorita1 do Gindaio Clube Juoen­
tude ae Madrid; -A ela••• de 1enhora• do Gin61io Clube Porlugu/1 num dos momenlo& do sua bela eriltiçllo ;- O friso harmonio10 

e gracil dai alunas de madame Brillon, inlerprelando •Danubio Azul• 

1 
O 111r11u com o qual o 

Gind1io Club• Portu-
1u'• com•morou na 

pa11ad11 1emana '" 111a1 Bo· 
dai d• Diamant•, con•a­
~rando antila• • f11ullo1111 
tradiçiJH, 11•i11 confirmar 
urna v.z mai• o enorm11 in­
ter•ll• do piJbllco liaboeta 
pdo1 Up•Cltlculo1 cuja baH 
' a pnd1tica aplicada, du­
porl1oa 011 olimpica, como 
qui,.rem chamar-Ih•. 

O ColiHu enchtu-111 por 
complete, o entu1ia1mo da 
a11úUneia nunca 11rrefect11 
• 01 6'in111la1 pruent., no 
circulo, repr111ent11ntu dai 
pr#ncipal1 Q1r•miaç(Je1 e1pe­
ciolizada1, demo nitraram 
prope1101 '4cnico1 1oitlen­
ciando preparoçllo cuidada 
e orientaç4o definida, 

Ao lodo do .alho - na 
idade, qu• n4o na1 forçai 
oitai1 - Gind1io Clube Por­
tu1ul1, o Li1boa Giná1io, o 
Alencu Comercial, o Sporl 
Club• da Porto, di1piJem de 
elemento1 para a1111gurarem 
• /zito de qualquer inicialioa 
1imitar e, com muito mai1 
(orl• raz4o, d• uma inicia­
tiva comum, 

Erte 1impl., racioclnia 
••ro1 para provar quanto ••­
ria opor/uno • necu1dria a 
crioç4o d• um organi1mo 

l (ederatioo 'iuc toma111: a di· 
recç4o da gind1tica elimpica 
( odoptemo1 e ata de1ignaç4o) 

• or.raniz111111 a• competiçiJu 
indi1pen1do1i1 ao ou de1en­
ool11im1nto • propo1anda, 
contando de ant.n14o com o 
':rito pepular, que 11 1:rpe­
rUncia conllant•m•nl• d•· 
monllra. 

A preunça de cate,oriza. 
do1 pnalla• eatr11ngeiro1 1101 
fell111ai1 do1 clube1 d• Lil· 
boa tem Hroido dtt aliciant• 
complem•ntar ao interu1e 
prJblico; tttm, ainda, permi­
tido ajuizar da no1111 cla11e, 
dai in1uficUncia1 a correpen-
1ar, da orientoç4o a uguir. 
O 1arou do G. C, P. p6s •m 
r .. lce 01 prope1101 do• gi­
na"ª' portupe1e1 • 11eiu re· 
lembrar a con11eni,neia d• 
Ih•• erganizar a actioidode, 
proporcion11nd•·lhe1 11 com· 
petiç4o r•rulamentada, de 
que car•cem para alconça­
r•m depoi1 o legitimo direito 
da repr•••nloç4• nacional 
11m confronto 110111 a1 cama· 
rada1 J, outra1 naçiJ••· 

A Federoç4o d• Gind1tica, 
organi1mo d• compl•ro1 
otribuifiJ., e, 'ºr iHo mel· 
mo, dificll d• in1taler, terd 
na dílrr,ncia da Kfndllica 
olímpica uma finalid11d1 ime­
diata e ae .. 1iHI. 

G,.and• ,.roiço prellari• 
ao dHtt0rto porlulfll''· fUem 1 
toma"e a iniciatioa da 1ua 
or,ranizoç4o. 

s. e. 

D sarau da Ginásio 

Da e1querda para a direita: Um 1olto de •Meia alemll», de perfeita 
erecuçllo, dirigido pelo prof. Gilberto Ramo•; - O 060 à •Leotard• 
continua a ellar na• lradiçõe1 do Gindsio Clube Porlu1fué1, que 

conta com alle/aa erlmio1 neue arriacado exercfcio 

Da eeqoerda para a direita: - O ginada bra1ileiro Junqueira de Mato1 U ao microfone a 1audorllo do Clube Ginàslico Porluçuia do 
Rio de Janeiro para o Gind1io, recebendo no final a maior 011açllo da noite ; - Um erercfcio de •Piramide,. dirigido pelo pro[. Chrg-

101tomo Teixeira; - Uma dai menina• que participaram no • Volleio equellre• num erercfcio 
hormonio10; O ai/ela 1ufço Lehmann, em •Paraldaa• 
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BENFICA PERDE UM PONTO NA T APADINHA 

Júlio, numa atituik eapeclacular, perlk a oporlunidalk. Ernello, aiot:lhado, parece dar graçaa •. , 

EM CJM A. - Júlio foi o homem do Benfica mais perigo10. Ernello 1eguro1.1 bem 
a bola deita vez... EM BAIXO - Baplilla, um veterano, aindq con•eguiu 

brilhar contra o Benfica, como nta 1maJfem ezpre11ivamenle lkmon1/ra 

Ro1drio carrega Ernedo, que 1e encontra 1ob a prolecçllo 
lk Armindo e Abreu 



O "•afio Sporling-E1loril lece fa1e1 movimenlada1 e pl~na1 de inlereue como ella, que publicamo1, de ataque leonino e defe1a do E&loril. 
vendo-ie Seba1liiJo ao prelender cor/ar uma jogada tk combinafiJO enfre Va.que1 e Wil1on 

SPORTING AVANCA E GANHA AO ESTORIL 
1 

Wil1on acorre, ma1 o ieu e1forço jd n4o potkrd ter 
rc1ullado1 prdtico• 

Va1gue1 marca com habilidade um golo para o 1eu clube, rJcndo-1c­
perfeilamenJe que o l{Uarda-retk1 niJo H lançou a tempo. A bola, · •' 

oilorio1amcn/e, jd caminha para ª' baliza• 



ANDEBOL 

TÉCNICA E T ÁCTICA 
Como se ioga e como se treina 

VI 

O PASSE - O facto de tra111-
mltlr a bola a um companheiro 
de equipa no decurao do joio, 
nlo pode aer apreciado apeou na 
meclolca do 1eato e na t6onlca 
da 1ua execuçlo nlatlvamente ao 
obJectl•o a atingir . O andebollata 
que eatA na poaae da bola e pre­
tende paaai· la a um camarada, 
para o executar da maneira mala 
coonnlente, neceaalta de aliar ao 
1eato flaico a orlentaçio mental; 
nlo exlate automaliamo do puae, 
porque aa condiçõea em que 6 
realisado nunca 1erio ldbtlcu. 

O puae, eacrne o prof. Pled­
breuf, conelltul um problema 
complexo pela dinraldade du 
clrcunaUloclaa a qae eal6 11,jeito 
e du quala de•e partir o aeu •er­
dadelro eatudo; nio ae trata da 
deacrlçlo do geato, mu da anil.-
1111 do que ae pane no eaplr ito 
do Jo1ador. 

Oa 1lemento1 a con1lderar e 
qne Influem na forma de executar 
o pane elo: a poaiçio; a dlretçio 
e Ytlocldade de dealocaçlo do1 
Jo1adorea pa11ado1 e recepclonA· 
rio, con1iderados em li e relatl­
nmenle uma à outra; a pollçlo 
do ad YeraArio que marca o re­
cepcionaria, em relaçio ao paa-
11do. 

Se1undo J. de Ret11, o pane 
dne aet feito: 

1.0 com prechio e dirigido para 
o local onde dn1 catar o rece­
pclonil.r lo na uqoencla do mo•I· 
mento e nio para aquele onde 11 

- eneontra; 
2.0 de maneira que o recepclo­

n6r io proteja a bôla da interna• 
çlo do adnrtirio mal1 próximo 
(corpo do jo11dor entre a bola 
que ••m e o ad•erair lo que pre· 
tende iaterreptar). 

3.0 com objectivo ótil, de forma 
a permitir a progreaaio da jo1ada 
em ourao e nio apeoaa eom o 
prop61lto de ficar dnpachado da 
bola. 

Para que auim pona 1ucedt r, 
o pane dne nr precedido de 
ril.pldo relance aobre a aituaçlo 
da jogada; dechlo ripicfa de u­
eolha da melhor aolução e, por 
f im, reallaaçio perfeita do lança. 
mento da bot1. 

Na técnica executiva do pane 
temo• a cooalderar dota c1101, 
relatlvo1 à dlalllncla a que ae en­
contra o deatlnatirlo da bola: 
perto ou lona•· 

O pane curto, reara geral en­
tre Jo1adoru em mo•lmento, dne 
ur feito a baixa altura, como no 
rugbl, poli eala forma dificulta a 
iatenençio do adverabio e aa­
ugura maior preclaio à manobra. 

O pane comprido de.e aer 
executado em traj sctória direcll, 
o mal• lenH poulnl, para dimi­
nuir aa pon lbllldadet de inter­
nnçio do adnraArlo. Con1iderar 
tempre, na dlrecçio do p111e, a 
dellocaçio do deatlnatir lo, de 
forma que ute pona correr ao 
encontro da bola em ns de a et· 
perar a p6 Clrm1, com perda de 
tempo e rl1co de lnt1rpo1içio do 
jogador antagonlata. 

Tuino do Pª"ª - Execução 
pro1reulva 1 p111e parado, pane 
em movimento; pane comprido, 
pane a mela alt ura (curto), pane 
à retaguarda, pau e com reuallo 
no 1010, pane por delru d11 co1-
t11. 

E:urelelot apro pr ladoa: em 
duaa lllelr11, frente a frente, p11-
1e1 com 01 Jocadoru firme1, en­
•lando a bota a dlnr111 alturu, 
aumentando procreulvamente a 
dlatància e nrlaado 01 âoguloe 
de laoçamento; 

- em circulo; puses em dla­
conal; pa11e1 ao treinador que ae 
coloca no eentro e dnol•e a qual­
quer doa j ogaiorea que ae de1-
locam 1obre o circulo, em Telo­
eldade ereecente; 

- lançamento• 100101, em mo­
'fimento ; p111e lon10, por 1obre 
a 1ortina adnra,rla, ele. 

SALAZAR CARREIRA 

Grupos de futebol da F. N. Â. T. 

O agrupamento do& Profi11ionai1 de Cinema que nilo foi feliz 
no1 primeiro& de11afioa do Campeonato em cur110 ma1 que tem 
valor auficienle para &e classificar bem. podendo o excelente 
vitório obtida contra o l{rupo do Ca&a Carra11queiro & Teizeira 
dar-lhe a confiança que precisava para paasaroa ob&láculo8 que 
ainda lhe falia enfrentar. No 1 ° plano da e1querd1 p•ra a direita 
- Simõe11, Avelino, Jo8é Malaquias, Caaimiro e Martinho. De 
pé-Rodrigue11, Albino, Vilhena, Marcelino, Tomé e Octaviano 

o 

A 

PROBLEMAS DO FUTEBOL 

caso singular 
do Racing 

diferença entre o que poderA chamar-ae a •objectividade• do 
Raciog e a cexuberãncia» do S. Lorenso de Almagro, nm dl­
zer -001 que na Argentina existe uma 'Verdadeira menl1lld1de 
futebolhtica. Cada uma deet11 equiau foram ou estio a aer 

campo• de experlênclu atravé1 du quais ae buaca uma ••refade que 
todo o futebol, por eetea ou outros proce1101, teri de procurar at6 
encontrar o seu real e definitivo caminho. 

S endo o futebol, como jA tivemos oportunidade de eecrenr, o 
mah univeraal do1 duportea de coojunlo, nlo reata dúvida que é tam­
bém o que mais vinca e afirma u caraclerl1tic11 de cada po•o. 

A hesitação, que outra col11 maia nl o é a tal diferença entre o 
•objectivo• do Racin1 e o •exuberante» do S. Lorenao, é perfeita• 
mente compreen1ivel num pafl no•o como o ar1en tino. 

Reaultou ela du ob1ernç6e1 dos seue téenlco1 quando colocado• 
em pre1ença doa primeiro• crupos logl11ee que •llltaram a América 
do Sul? 

O caeo é que at6 há pouco não havia noticia de qualquer team da 
terra do1 pampae deeenvolver um futebol tio dlrecto, tão rfgido, tio 
frio, em auma, como o d11te Raciog, que nio oferecendo ao público 
do Velho Continente o encanto, a •no•idadu, a Creacura, o colorido e 
o enebriamento do S. Loren10, proporciona ao1 técnico• europeu• a 
llçio da 101 própria experlencia. 

A dúvida que 1111ltou o futebol argentino, depol1 da exiblçio 
d .. tquipu britãnicaa, 6 natural e explidvel, tanto mah que jã o de­
•erla ter per turbado o exemplo do jogo bruileiro, que ae não 1111hou 
.. ctadente aobre ele, ae permitiu em pouco tempo atlogir um equill­
brlo que Gbrigou o primeiro a debruçar-se na an,liu du c1u1u que 
levar•m o ugundo, neue breve eepaço, a elevar-te ao aeu nlvel. 

Originariamente tio caprl rhoao, tio nomada e tio livre, o futebol 
argentino encerrava nos eeua mo•lmento1 uma lm11inaçio de fogo, 
Ioda a ardência raclc1. 

Porém, loco que 11 apercebeu da força cerebral que animava o 
latebol lnglh, que nada pediu 101 outroa e tudo tr101mltlu, o argentino 
reconheceu a necenldade de a chamar para o aeu. E ode 1e operou 
a tranaformaçio de que o R1cln1, na realidade, nio Ylr4 a 1er a ex­
prea9'o 1uprem1 e deci1iv1, mu aim, !alves, o S. Lorenao de •cora, 
dlveno do de 1947. 

O Racine é um cuo lln1utar que intereua 1obremodo a quanto• 
eatudam e obaervam u grand11 queetõea do Joio, 001 aeu1 11pecto1 
tecnlco1 e látlco1, dizendo da enorme plastisaçlo e moldagem que 6 
poufvel alcançar-te no futebol de qualquer latitude. 

O Krupo de Futebol Clube do Mozico, o melhor do distrito, 
oencedor do campeonato de1de a tlpoc.a de 1947/48. O re1pectioo 
campeonato didrital ti di1putado em tiua1 mio• entre cinco team1. 
No primeiro plano, da e1qu~rda para a direita; Paulo, F. Joatl, 
Guilherme Joatl. Jo1tl Ba1to1, Jo1tl Maria (ez-Kuarda·rede1 do 
Condal) e Leio AIP11. No Hfundo plano; A. Freila1 (treinador), 
Jo1t/ Gamboa, Ramir•, Eoarillo (con1iderado o malhor aoançado 
delta r•~4o), Jo1tl Coutinho, Jo1t/ Antaa, Z eca Pa1101, Aleacu 

e Sampaio 

No entanto, como conjunto verdadeiro, tlplca e utruturalmente 
ar1eatlno, o S. Lorenso oferece outru 1uge1t6et, mala emotl•u e 1 mal1 allclantu. 

ADRIANO PEIXOTO 
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o grupo de Cav'alaria (Estrem.o.z) 
venceu o campeonato militar de futebol 

A 
Comiaolo Superior de 
Edue1çlo Fhlca do Edr­
cito tem duenvolY!do 
no• úlllmo1 tempo• uma 

obra deaporti•a di111a de aplau101 
e que .. tradu• na orcanlsaçlo 
rtgular do1 campeonato• de vi­
riu modalidadu. O torneio do 
futebol ' o que duperla maior 
eotu1iaomo. O deate ano tue o 
aeu epilogo na panada quinta­
-feira, entre 01 doh fln1l11tu1 01 
grupos da Bue Aerea n.0 4 (Aço­
re1) e de Cavalaria 3 (Eatremoa). 

Denmoa deplorar que u tenha 
escolhido para cenllrlo o acanha­
do c1mpo da Alianç11 a Campo­
lidt, que nlo ofereee coodlçõn 
para o deaenvolvlmento normal 
de bom futebol. E, pelo que vi­
mo• fazer àl duaa equlpu, ou 
melhor, pelo que pre11eotlmo1, 
01 doi1 grupo• mereciam melhor 
1orle e ter a honra de u biterem 
em condlçõee de revelar a aua 
verdodelra catrgor ia. 

Algun1 jogadoru mo1traram 
claue, u não exoepclonol, de nf­
vel aceitável. Na equipa de E1tre­
moz 1obre11olu o trabalho de Se­
butiio, guarda-redu, com um 
punh1do de defuaa dicnu de 
uma primeira categoria; de Fle­
eha e Auguato, uma ua eaquerda 
de acentuada habilidade. No leom 
da Bue Aerea dutacaram-we 
Bea11, Valentim, Veofclo e Cha­
nioé. Mao, vendo-te meemo 01 
grupo1 em coojuoto, notou-te em 
qu1lquer dalu a preocup1çlo de 
llpr o Joco, que ' a ldtia mutra 
em futebol. 

O conjunto do1 Açoru pareceu­
-no• mal1 afinado, tendo aa 1uu 
peçu ajulladu duidamente. O 
ataque, de boa eng renagem, r e­
matou repelldu veaer, ainda que 
tem êxito. JA o de Estremo• nos 
deu a impre11io de nlo ligar da 
deíeaa pua o ataque, vivendo 
eate dulirado da par te reatante, 
devendo toduia põr-ae em deata· 
que a coeaio da dtfeea como tal 
elmpleamente coo1lderada. 

Na eegunda parte, o avançado­
-eentro de Eotremo• deixou o aeu 
pooto para o ceder a Marquea , 
alinhando na ponta direita. l\fu ­
quee concluiu o remate vitor loao, 
depoh de um liou , a cinco minu­
to• do fim. 

O leam da Bue Aerea cometeu 
um erro de palmatória. Havendo­
-se m1r oado o eeu defeaa central, 
Campo•, allb1 excelente j or ador, 
logo no comrço do eegundo tem­
po, o rapu continuou neu e lugar 
handicopado lhicameotr, um ra­
pldê1 ou poulbllidade de antecl­
poçio. oingu6m dando conta de 
1110. Erro que custou a vitória! 

O encontro foi dir igido pelo 
urgento de Marinha, b bitro de 
Li1boa, Joa6 Lopeo de Oliveira. 
Talvez em vir tude de alguoa eo­
cont ro1 anterloru d ecorrerem 
com dema1iada du reu, o juis de 
campo, preocupado, colu no exa­
gero contr,rio DiO permitindo, 
meomo, luta rer ulameotar, pró­
pria de quolquer final e da fina• 
do campeonato militar de futr boi, 

MELHO R NÃO H Á E M LISBOA! 

O "DANCING" DE QUE TODA A GENTE FALA! 
PELO SEU COHFORTO E PERJ'\l\HEHTE l\Nil'11\ÇRO 

Grondes elrecç 6os 
Dues orquestres 
Um omblonte onde ludo 
6 novldodel 

Música constante 1 

Aos domingos, és 17,30 : CHÁ DANSANTE 

Com.panhia Colonial 
de Navegação 

Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a Africa Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a Am6rica do Norte 

fa%endo um golo, perto do fim da partida 
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Cevelule 1 (E•tremoa) oenccu o camp1onalo mililar de futebol 
com 01 arguintu jogedorea: Sebaali/Jo: Sau1a, A1drubal e Men­

donça: P.'ça1 ra e Marlin1; Marquei, Orlando. Pa11inha1, 
Flecha 11 Augullo 

O 1r. gen11ral P11reira Coutinho entrega ao capililo da equipa de 
Caoalaria 9 a laça d11 fulebol 1anha por 111le rrupo 

ISu• A.er•• •·º ' ( ÃfOH •) que chegou à final e mo1lrou-1e boa 
equipa. Jogadore1: ~fedeiro1: Cotla e Siloa, Campo• e Be"a: 

l' alen lim e S1r1no: J,.u,, T1lmo, Venicio, Jalio e Chamint 



CORTA-MATO 

De cima para baixo e da nquerda para a di­
reita - 01 eoncnrrenlu ó preDa dt1 princi­
piantea. - Jo16 Duarte, do Benfica, Dencedor 
do torneio dt1 a1pirantu. - Uma faie do 
eorta-mato do1 principiantei. - A equipa do 
Sporting, oencedora do• eompeonato1 de 
prirtcipiant .. : Donald Monteiro, oenu:dor 
i"diDidual, Jo16 Marquu RodriKu.,, Jo/Jo 
F•rnandt11, Jo/Jo Di .. • Manuel OliDtira. -
Equipa do B•,.fica. 1eKundo cla11ificada: 
Gil Mende1, Raul Lad•iro1, Ma,.uel Mon­
teiro, Conllanlino Gordinho e Má•io Nanei. 
O F. C. do Porto •n•iou e e.te campeo­
nato naeion"l 01 1eu1 repre1entant.,, Antó­
nio Ramalho, Serafim Bar601a e Jo16 
Eduardo Leit•. Or outro1 doi1, Arnaldo Leite 

• Bt:lmiro Guimar1Je1 concorreram ao 
torneio do1 a1pirante1 

AS corrldu n1clonah de corta­
-mato nu caltgorlu •• u­
plrantee • prlnclplantu, 
dhpotadae no pauado do­

mingo noa u::celenlce terreno• 
do E1tUlo Nacional, foram gran­
demente valorlaadae pela preaença 
•e reprnentantu do Futebol 
Clube do Porto, credor de alnce­
raa fellcitaçõea por uta aua de· 
ci1io. 

A1 duu provas, cujoa percur­
aoa ae aproximnam de.ta ·vea 
bulante du dl1tl11elaa anuncla­
dao, decorreram animadamente. 

A corrida rnenada aoo upi­
rantee, na dlatllncla de 2.000 m•­
tro1, reu11iu 14 concorreotea, aela 
do Benfica, outro• tanto• do 
Sporhog e doh do Porto, 01 quaia 
todoa conclulram a prova, ao fim 
da primeira volta, pereorrida em 
3 m. 17 a., o pelotlo vinha ainda 
compacto, aoh o com•ndo doa 
aporlingulatu Roque (9.0

) e Nu­
nca (7,0 ). Foi no quilómetro final 
que 01 lugarea 11 dtflniram, dh­
taoclaodo· ae ílcllmtnle o benfi­
qulata J, Cario• Duarte (8 m. 
10 a.), vencedor i' da prova recio­
nal e aam dúvida o melhor do 
lote. 

Terminaram, a aeruir 1 Marino 
Ferreira ($,.), a 9 6 a.; Manuel 
Ventura (Bf.), a 0,4 a. e o por­
tuenae A. Couto Leite, filho do 
antigo compelo nortenho de fun· 
do, Joa~ Eduardo Leite, a 2 1, do 
precedenlt. 

Para o campeonato doa prinel­
piantea, em 4 000 metroa, apre­
aeotaram·ae 31 eoncornnter, re­
oruentando Bonfit a1 Belenenacr, 
Internacional, Porto e Sportlnc. 

A prova foi multo lotereuante 
e dhputada Inteligentemente pela 
equipa doa •l,6eu, que alcançou 
vitória nltlda; oa aeu1 bomena 
g •aduaram com boa t•ctica e eem 
eefurço. deatacando-ae quando foi 
prerho e aem apelo. 

Gil Mendo tomou a cabeça, H • 
guido do p~rluen•e Ramalho, paa­
aando em S m. 12 a. ao primeiro 
qnlló.metro e em 5 m. 53 1, aoa 
1.800 metro•, peraec~ldo j6, a una 
quinse metro•, ptlo eamp•ão de 
Lhb?1, Coutinho, por Dooald 
Monteiro e Alfredo Bran•o. 

Aoa 2.800 metro•, em 9 m. 16 a., 
pauam colado• Gil, Cout•nho e 
Monteiro, leodo descolado Rama­
lho, de quem Ladelru 1 Fcrnan­
d11 ae eproxlmam. 

Monteiro panou 01 dola adnr­
drloa pouco depola e Coutinho 
abandonou, aegulndo Gil em aua 
peraeguiçlo e decidindo· ae o duelo 
na pl1t1, por ucaua diferença. 

Damo a a claulllcaçio,lodicando 
entre parentuee a ordem de che­
it•da no regional: 1.0 Donald 
Mootelro,Sp. (2.º) em 13 m. 22,4 1.; 
2.0 Gil Mende•, Bf., a 3 2 o.; 8.0 

J. RodricuH S mõea, Sp (10.0 ), a 
32.2 1. dn p••redel\I•; 4.0 R. La­
dtlraa, Bf. (3.") a 1.2 1.; 5 ° Joio 
Fernaodea, Sp. (7.0

). a 1.2 a.; 
6.0 An•ónio Ramalho, F. C. P .• a 
2 2 a.; 7.0 Joio Dia•, Sp. (4.0

); 8.0 

Manutl Oltvel,.,Sp.(6.0);9.0 Júlio 
Carmo, Sp. (9.0 ); t.0 Raul Fer­
reira, BI. (8.0 ) e 11.0 Alfredo 
Branco, BJ, (5.0). 

O Sporting, metendo aela ho· 
· men1 no• nove prlmeroa conqula­
tou brilhantemente o titulo nacio­
nal, com 22 p., contra t2 do Ben­
fica e 56 do Beleoenae1. 

Deslatiram apeou quatro cor­
redorea: 01 dola do Internacio­
nal, um do Benfica e outro do 
Sporting. 

A organl.,çlo foi como aa pre­
cedeotea, perfeita. 

SALAZAR CARREIRA 



S. LORENZO 
venceu o 

p o R T o 
por 1-0 

O Porto eontioaou a 1flr. 
mar·U eontra o S. Lo· 
re11zo de Alm•rro eomo 
uma rquipa eon1cleote, 

que ube • que uti a faaer em 
eampo. 01 alm1rro1 jorar am bem, 
uiaa do repetiram a hçio de bi 
ano•. Porqui í' , 

A nrdade, nua e cru•, 6 que 
01 1rupo1 jocam o que lhea dtl· 
xam, e e1ta re1lldaole deve eatar 
preHote em todoa 01 momento• 
no jul10 critico. No cuo em 
queolio, de•n ob1trV1r·u que o 
S. Lorenao 6 uma equipa predla· 
po1ta,ao ataque, aabendo realizar 
euenclalmente jotto ofeo1h·o. 

Que aconteceu i' O reaulhdo ji 
6 expreulvo na aua almpllcidade, 
ma1 acima de 1110 tudo Importa 
eoo1iderar • joro, aquilo que ela· 
rameote 1e panou em campo. 
Dl1a-H abertamente que 01 ar. 
1entino1 nio f•seram 01 flore•· 
doa do coatume, porque deíroota­
nm uma defua 161id1, que aoube 
dobrar u poelç6u, d•mon1tranolo 
uma eoa1io noti\'tl. 01 alm1gro1 
nunca •ieam uma brecha para 
p111ar, pola o próprio colo 1011-"''º reaultou de um dullu de 
ar l>ltr11em. 

Ji o ataque portuen1e u mo­
vtu com difaculd•det, mu den­
mo1 atender ao facto do quinteto 
nem aempre ter a 1juda lndl1pen-
1hel. A prrocupaçl o da dtlua 
tiro, de c•rto modo, nleldadu da 
aloque. Em todo o cuo, 01 bo­
men1 da defua do S. Lorenao 
tambfm nio eetlveram ln1ctivoa. 
Pelo contrirlo, brilharam. A eata 
las ee deve nr o Joro. 

Sob a arbitracam de Paulo de 
Olinira, o 1tru po alinhou com 
Barr irona, Vira Ili o a C1nalho, 
Pinto Vieln, Alíredo e Romio, 
Sanfloa, Gutio, Vital, Monteiro 
da Coita e Vieira. - R. T, 

Apt 1ar de ter ganho, o S. Lorenzo 11iu.,., em1oloido muita• 11rzu em lancn de de/ua ... 

Blazina, um guarda-rede• edupendo, 11iu-1a na imFt:rio1a neceuidade d• dcun110/11er 
grande trabalho contra o P. C. do Porto 

E,'tl CIMA-Barrigana batidof O remai• do almagr• atingiu o aloo +AO LADO­
Uma de/eia, apertada a dr/lcil, do guarda-rcdt1 do S. Lorcnzo 

' 



FUTEB9L 
A deal1têncla da Arrentlna, de 

participar oficialmente no Cam­
peonato do Mundo, vem demon1-
trar a dificuldade de ae levar a 
efeito uma prova de tamanha en. 
verradura. O entu1l11mo na Eu· 
ropa é frouxo e a acumul1çio de 
ah1tenç6eo 1cahari por redu1lr a 
pouco mai1 de zero o mérito da 
Taça Julu Rimei. 

A no110 ver, a fór mula pref •· 
rlvel eerla a de um torneio euro­
peu e amerlca110, Independentes, 
apurando doll flnall1l11. 01 qua­
tro pahee cla11lfieado1 jogariam, 
1ntlo, para o primeiro Jurar. 

Eatrelaato, veremo• o que d' a 
empreu arbcada de 1950. 
+ Mancheater Uolted e Llver· 

pool in1talaram·1e à frente do1 
outro• clube. na marcha 11cen· 
ciooal para o campeonato da Liga 
(t.• DiYiaio). lgualado1, com 85 
ponfo•, cerram o pa110 a Black­
pool (83), Porhmonth (32), Wol· 
vee (31), Arsenal e Burnler. (81)1 
Derby e Sunderland (30). fodoa 
eetes grupos têm probabilldadu 
forte• de ranhar o primeiro pollo. 

+ A poalçlo de Juventu1 no 
campeonato itallu10 afigura·H· 
-noa sólida. Com 35 ponto•, e 
eels de vantagem 1obre Millo, 
qae por sua v•z antecede later­
nnlonale (28), PUua e Florença 
(24), Atalante (23), Luio o Turim 
(22), aio ae • ê multa probabili­
dade de deacida na 11cala. 

+ Bãle é vanguardista no cam­
peonato da Sulça, maa não por 
multo tempo; Zurique, a um 1im­
pl11 ponto de diferença. ameaça-o 
fortemente. Chia11e, Senette 1 
Bellinzone do 1 par com 16 pon­
tos, ou aeja menos trh que o pri­
meiro cl111ificado. 

+ A 'Yilória do Real Madrid 
aobre Barcelona e a derrota de 
Celta pelo Atlético da capital ea­
panhola, eolocaram o primeiro 
deatea cluhea na guarda-annça­
da, com 22 pontos. Atrh dele, 
Celta e Corunha mantem-ae a 
par (19 pto), vindo à trela Valha­
dolid e Bilbau (18). 

A pontuação decreacente acu11 
uma certa proporcionalidade pro­
rreulva, d e razio unl1'rla. 

+ A rivalidade doa olubea es­
cooeau maia popularu continua 
a 1er enaarnlçada. Em primeiro, 
na cla11iflcação mista do Cam­
peouto da Liita e da Taç" segue 
o Hiberalan (32 ph) peroeruldo 
por R•nren (30), Harh (29), Oun· 
dee (26) e Celtlc (24). O Thlrd 
L•nark, que, outrora, tanta lm­
prenlo cau1ou ao1 Jhboetaa vai 
em último lucar. 

+ Manelha, que multo• eon1l­
d1ravam em eatado de cõm1, 
trouxe no•o• problemu à claui­
flcaçfo do Campeonato de Fran­
ça, por derrotar Lili~, que aeiue 
à frente do conjunto de clubee 
parliclpantea. 

Ü• manelheaea, jocando fora 
de e11a, aplicaram uma lição ao1 
leadera por 3·2. Igaalmente, a 
eruolal derrota de Relm1 por 
Bordh1 (4·0) alterou a lleta do1 
primeiro• que auim ficou or&'a­
n!zada: 

Lille (28 pt1), Toulou1e (27), 
Bordh1 (26), Relm1 (24), Rou­
balx (22)1-etc. 

Na cauda, lado a lado, contl• 
nuam Metz e Sete, ambo1 com 
uma di11la de ponto1. 

ALGUNS alemilea pri1ioneiro1 de guerra, re1idente1 em 
território inglé1, foram 1uperiormenle aulori:tado1 a per­
manecerem naa Ilhai IJrilánicaa. como operário• ou 

empregado& comerciai1. Vário& já contraíram matrimónio 
de1p0Hndo rapariga& cujoa aenlimentoa afecluo101 te mo1tra~ 
ram mai• (orlei que 01 res1entimento1 naluraia, na1cido11 do 
con/lilo bélico. Oulro11, por oocaçao e lalenloa, oblioeram po6loi 
no• clubes de. fuleb'!t• enconlrando-1e neale caao o aoançado­
-cenlro do Br1atol C1/g e 1obreluda. Berl Trautmann, habilido10 
guarda-redei aupra-numerário do importante clube Manche1-
ler Cilg. 

Com Trautmann passou-1e, há pouco• dias. o epia'6dio 
raro que oamoa deacrever, mui digno daa caoalheire1cas tradi­
çõn do pooo britânico. 

Frank S wifl, bem lembrado doa porlugueses. porlerdefen­
dido a baliza de Inglaterra, quando u di1pulou o primeiro 
encontro entre lusitanos e ânglios, t itular do referido posto no 
clube de Manchester. não poude alinhar, por doença, conlra o 
grupo do Fulham. Em &eu lugar, compareceu o germânico 
Trautmann e compreende-1e a re1ponaabilidade da tarefa, tanto 
maia pe1ada quanlo mais prestigio goza o guarda-redei efeclivo, 
entre 01 adeptov do popular clube. 

O de1afio, conforme se preoia, foi árduo, lerminando pela 
vitória de Fulham pelo reduzido re•ullado de 1-0. Porém, 
Traulmann agiu exemplarmenle, calioando o pllblico pela ma­
neira simulláneamenle correcla e e1forçada das •uai interoen­
çõe•, que con.lraalou tk modo oi1foel com a alitude do• outro1 
companheiro& de lurma. 

Findo o jogo, os especladorn, em número de 30 mil per­
maneceram 1tilencio101 até que o brilhanle guarda-redei,, 
ex-inimil('O, &e dirigiu ao oediário. 

Ne1te momento a mullidllo ergueu-ae em bloco, aplaudindo 
Berl Trautmann num ge1tto de exptmláneo reconhecimento pelo 
brilho do aeu trabalho. 

Atilude1t como ellaa, parlidaa do coraçao, oalem como 
exemplo1 de nobreza de carácter. O oerdadeiro de1porlilla 
ignora preconceilo11 de raça, de religiao ou de polftica, para 
apenai con11iderar a importância da11 proeza11 pralicada1 no1 
elládio1. E' mai1t outra demonalraçao, entre a1 muita• que o 
povo ingU1 1e aco.tumou a brindar-no1, de grande educaçao e 
indepedência doa 1eus senlimentoa. 

A leleoi1tllo, notáoel de1cobrimento do no110 1éculo que Jlllio 
Verne niJo anleoiu, e ncontra-se em franco debate com o 
desporlo profission<fl• No1 E1lado1-Unido1, por exemplo, 

qua1e lodos os emprezários enfurecem-te ao ouvir falar dela 
amigavelmente e na Inglaterra o tom depreciativo ntJo é menor, 
nem me no• rude. 

O ti/limo combale inlernacional imporlanle diapulado para 
o campeonato do Mundo de <11emi-pe1adou, em que foram 
anlagonialas Jocy Maxim e Freddie Mi/la, conaliluiu um <1xilo 
de bilheteira 8em precedenle11. Duranle dias, quem quizesse 
imaginar quanto sofre a azeilona na• prenaa11, ba1lava- /11e 
aparecer à poria do ginásio de Greal Windmill Streel, dai 13 
à8 14 horas. Sentado ou de pé, qualquer cidadllo, curioso ou 
ancioso, aofria compre11sões e esmagamen/01. torções e fricçõe•, 
ludo g ráli1, na e1perança de adquirir um bilhe/e para o palpi-
lanle combale, · 

O emprezário e antigo negocianle de peix e, Jack Salomons, 
pre1enciou com tnlima 11ali1/aç1Jo a ganâ ncia do1 pretendente1, 
/(anância que lhe confirmaoa o seu ponto de viata 1obre a• 
de1uanlagena comerciais daleleoi 11/Jo. Um mé1 ante& da data do 
especldculo, a B. B. C. prop6a a Salomon• tran1milir pela rádio 
a• imagen• do imporlanlecombate, •alienlando que e11e aconte­
cimento ntJo podia prejudicar o éxilo financeiro da or1rani:taç1Jo, 
conforme &e oerificou durante o iogo de râgbi internacional d.e 
1ábado a que a11i•liram 75.000 pe1&oa1, ape1ar da leleoi1llo, e 
durante a :remana lenf81ica de ll'imbledan. 

Salomon1 niJo 11e deixou embalar, o meamo 1ucedeu à 
Brili1h Boxing Board of Conlrol. Para ambo1, o proceaao de 
radiodifundir imagen1 é um jogo de ri1co• con1ideráoei1 1em 
qualquer lucro po11foel. Como bon1 nel('Ocianle1, ruponderam 
que 11im, com a obrigaçllo da B. 8. C. pagar 01 bilhe/e& nlJo 
oendido1 eoenlualmenle. 

A caia e111tolou-1e em ab•olulo ma11 é diflcil de preoer o 
que leria 1ucedido na hipóle11e da B. B. C. ler aceilado a conlra­
-propo11la. Porque é mui/o mais calioanle um cidadllo ficar à 
lareira, do que exp6r-11e ao mau tempo, i1lo •em [eoar em conta 
01 encontrões obrigalório1 e a despeza /orço1a na compra do 
bilhete de admiutJo. 

RAFAEL BARRADAS 
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BOXE 
Grande combate foi o campeo­

nato de cuml peudou entre 
Fred Mille e Jocy Maxim, reali· 
Hdo em Loodrea. 

Mill1, detentor do titulo dude 
que ganhara ao veteraoo Gua 
Leanevlch, hateu-1e animada­
mente, aguardando vencer antu 
do limite, m11 não põde pertur· 
bar a grande e!lncia do preten­
dente. O ea!Adio de Earb1 Court 
eele•e cheio como um ovo, pois, 
além do de11fio mencionado, o 
reato do prorrama era aliciante. 

01 pr imeiro• a11alto1 coube­
ram ao lnglh, pela 1ua airenl­
'Yidade con1tante, emhlra Maxim 
H preocupuae principalmente 
em conhecer o jogo do parceiro. 
No primeiro a•aalto uma direita 
formldhel de Mlll1 abalou o ame­
ricano até ao1 alicercea e no ter­
ceiro aconteceu-lhe preca Iço idên­
tico. Todavb, a partir do 5.0 ••· 

111to, Maxim tomou deliberada­
mente a ofenelva exibindo-se em 
verdadeira grandez1. Foi necea­
d r la toda a coragem e teimosia, 
ao lnglh, para ruhtir ll avalan­
che de rolpn que aguentou ea­
toicamente, at6 ao décimo round. 
Neate ephódio, o norte-amer icano, 
que jâ lhe havia quebrado trê1 
dentee, põ·lo fora de combate 
com um duplo, em execução de 
um conlra·ataque. + O negro americano Luter 
Felton, uma du ducoh•rtaa 1en-
11clonal1 do ano de 1949, conae­
guiu derrotar por ponto• o pu-
1tlll1ta temi-médio francêl Jean 
Wal11ck, no Memorial Audito­
rlum. de Buffalo. 

E•la foi a 35.• ~itória de Ftlton 
ern 37 encontro• proflulonaia di1-
putado1 até agora. 
+ Stne Bellohe, que perdeu 

contra o negro R1y-Robin1on, 
como ele pretenllente ao tltalo da 
catecorla cwelter•, recueou o 
francêl Villemain para adverti· 
rio, com a alegação de h aver ro­
tundamente vencido no primeiro 
jogo. Em 1ua 1ubatltulçio no­
m el a - 1 e, precisamente, o cam· 
pelo mundial Robinaon. 
+ Oola europeu1, Raymond 

Famechon, francês, e o espanhol, 
Lula Romero, a m bo 1 t itula.ree 
contlnentai1 du claaaea caeml-le­
ven e devlt1imou.estãoem pre· 
paraçl o para combater com 01 
propr letiirio1 doa campeonato1 
do Mundo, reepectlvamente Wil­
lle Pep e M1nuel Ortiz. A r eali­
sarem-ae, o que é bulante pro­
blemático, 01 Jo1to• teriam lugar 
em Parla e Barcelona. 
+ Piei WIM, campeão da Bél­

gica de cpoudoo, triunfou por 
ponto•, em E stocolmo, ante a 
i:nonhnba dlnamarqueu, Niell 
Anderaon, mu perdeu por fora 
de combate, diu depoh, em Lon­
dres. batld" pelo pelado galen11, 
Johony Williama. 

Epoca i nternacional 
do fute bol português 
Vamo• ter nuta •poca lotera.adou.l 

l:*t:º.~=~= do4:f !~3!:U:a~r1!i!::.•~~ 
o a Etpaaba, reapecth·am.e.o.te, em Madrid, 
a & de Abril, e em Llaboa a 9 de Abril; 

i::~:·:J~f.~ófi~':';~ d: ~~.:~ -~~s ºa: 
Ell4dfo Nacional. SalTo melhor oploilo, 
01 detaflot olo estio bem dlltrlbo.1do1: 
de•la começar·•• por am eaco.a.tro UcU, 

:o:;'~ '1!~1:ie~:~' e •:c~~~i~ pt~1: ';~~:i~ 
mos. Mat devem ha•er u.zõea qoe 
Jutttflqaem a pertpectlva. 



•DOIS• 
cam1ntárias •.. 
1 O leitor não foz umo pe· 

queno ldelo dos dlflculdodes 
que teve cio vencer o F. C. 
do Porlo poro conseguir 
opre"senlor no Porte o Old 

Boy1 e o S. lorenzo de Almogro 1 
Todo o mundo ae ogrupou poro 
dlficullor o orgonlzoç6o dos com· 
peões norlenhos, o prlnclplor pelo 
próprio A. F. do Porlo, que exlglo 
60 cenlo•os por bllhele vendido 
poro o Es16dlo do limo. 

A curiosidade que nesle coso 
fere H flleires do clube do Proçe 
Sidónio Pois reside einde no de· 
pend!nclo o que love de submeler· 
·S• nos últlmos dlos, mendlgondo 
oqul, pedindo olém, negoclondo 
com esle e com equele - mos pe· 
gondo o todos, oflnol. Teve do ln· 
comodor-1e, mesmo, o dologodo 
do Direcção Gerei dos Oosporlos, 
M6rlo de Corvolho, que serviu de 
medianeiro slmp61fco, dedlcedo e 
lntellgenle, junlo de v6rlos orgo· 
nismos. 

Estes duos jornodes delxorom o 
f. C. do Porto olgo deso nlmodo, 
mos prevenido quonto às desmedi· 
des omblções ou desejo de entro· 
vor o morcho de oconleclmenlos 
que volorlzom o futebol noclonol o 
noturolmenle o futebol porluense. 

A m6goo dos dlreclores do clube 
foi oo penlo de o uvimos oo seu 
tosourelro, Dlos Ferreiro, esle de· 
sobofo: 

- Viu que no Porto-OI d Boys 
estovo o compo cheio, nllo 6 ver· 
dode ? Pois venderem· se o penes 
13 mil e poucos bllheles. Todo o 
91nle quo lenho um corlllo, por 
exemplo, se julgo com o direito de 
entror de greço 1 Um povor ••. 

cAlém olsso, lendo o F. C. do 
Pttto de feze r esforços incolcul6-
vels, sucede o lnevll6vel 1 numo 
receito de 200 e lol conlos - ge· 
nhou openos 321 Vlslo ludo e dls· 
rancle, nllo fellevo quem dissesse: 
co Porlo ~onho pelo menos 100 
conlosl•. E pene que oulros orgo­
nlsmos não possom o u não quei­
rom experlmenlor esles dl/lculdo­
des, pois oo menos umo vez seriem 
poslos à provo o suo vollo, o seu 
desejo do quebror eslo rollnelrlce 
em que vivemos e, v6 16, o molor 
1 mela luslo desobofo: - lodo o 
lmporl6ncle deles e nosso 1 

cA Imprense sério, pelo menos, 
seber6 fozer jusllço. E se um dle o 
f C. do Porlo deixer que possem 
pelo nono pois grendes equipes 
sem os lrezer c6 - não nos •be­
tom•, por omor de Deus 1 Obrlgo­
vom·nos o dizer cpúbllco e rozo• 
quanto nos custou opresenlor-lhes 
o Old Boys e o S. lorenzo 1 

Deve ler muilo rozao o lesou­
reiro do F. C. do Porto. Quem 
opreclou de perto lodo o s6rle de 
exlgênclos e do e nlroves postos nos 
duos úlllmos semonos- lomb6m 
deitou os mãos à cobeço ••• 

2 H6 iguolmenlo um pro­
blemo que merece e olen­
çllo dos dlrlgenles - e 
sem perde de lempo. Esle 
problemo diz respeite oos 

fornollslos desporllvos do Porto 
- oos que lrobolhom e .•• oos que 
não lrobolhem i Nos dios de gron­
des jogos, no Conslllulção ou no 
limo, sllo 01 comorole• invodldos . . 

na capital do Norte 
Sob a direcção de RODRIGUES TELES 

Curiosidades •.• 
Quando o F. C. do Porto j ogar 

em Lhboa contra o Sportiog, de­
ved realizar.se também o Porto­
·Lhboa em andebol. Trabalham 
nuoe aentldo o detportiata Aol· 
b •I Marques, prealdente da A. de 
Andebol de Lhboa, e o nono ca­
marada Rodriguea Tclea. + Anunciou· ac que Fernando 
Moreira de Si, cicliata norten bo, 
também lrA para o Sporting. En­
tretanto, continua a julrar·ae que 
o F. C. do Porto eati dltpoe to a 
tudo: - até, incluaivamente, a 
deixar de praticar a modalidadr. 
Nesaa altura podem levar.Jbe malt 
corredores, • • Hi para todoe 01 
go1tot. 
+ O médio portuenee Joaquim 

e o extremo-direito Lino, ji re­
começaram 01 treino•. O treina· 
dor Auguto Silve, entretanto, 16 
01 arreaeotarA quando 1110 for 
conveniente. + Alguns j ogadorea juniores 
do F. C. do Porto estavam vota. 
doa ao esquedmento. Aborrecido• 
deixaram de ir ao Campo da Cone­
tltuiçio. Mu ji reapareceram; e 
julga-ae que eeriio exprrlmenta­
doa na melhor oportunidade. 

por «lodo o gente•, vendo-se os 
que exercem funções emboroçedrs­
slmos poro cumprir com os seus 
deveres. Pelo nossa porle, se n.!io 
llvessemos de lrobolhor nesse co­
morGle, com um lelefone llgodo 
dlreclomenle 110 c016rlo do llsbeo• , 
não lrlomos perlurbor nem o om· 
bienle nem o necess6rlo socego 
dos que cn11 verdode• e por direito 
próprio se lmtolom nos lugores pe· 
los clubes olribuldos à Imprenso. 
Mos tol como sucede ocluolmenle, 
6 ongusliose o nosse ocç6o noquele 
como role. 

Se não fõr pedir multo, lembre­
mos oos clubes. Assocloções ou 
Federoção - oos respons6vels de 
ludo lslo, que serio do m6xlmo con­
veniência esludor o monelro do re­
solver este c11so. Em lisboe no 
Es16dio Nocionol, slio forne~ldos 
bllheles especlols de «serviço• oos 
poss_uldores de clivre lr11 nslto• . Os 
corroes e nlrom, mos não poro os 
lugares onde só deve eslor quem 
lrob11lho cde f11c10. 1 

Oro, no Porlo, como em llsbo11 
ou qu11lquer oulro compo, conhe· 
cem-se multo bem os elemenlos 
que precisem de ler lugor no co­
morcle. No lumlor, n11s Solésios, 
no Compo Grondo, esl.!io mesmo 
morcodos os jornols em evld6nclo 
nos informações poro o pOblico. 
Porque se não foz Isso no Porlo? 
Evilor.se·lom muitos oborreclmen. 
los, olg umos colurrlces, 'prestondo· 
·Se oo mesmo tempo justiço o 
quem de direito. 

CASOS DR SEl'IRDR ••• 
P l\RECll\ qoe todo tatno etobado: - qoe 01 a nt1g111 qoutõu do 

• bloco• e da clreate dotco• do 1\. F. do Porto hovlom de1pare• 
cldo por completo. l'los oulm a lio 1coatue. l\s 'e1100111!0 111 

mesmee. eflaal, e ela qoe pretendem reeporecer à frente de note 
componha elelçoelro, otlçoodo ódlo1 velho1 e coloceado aoa logere1 
de mondo os dl rlgentu de soa ldça., r om prtJob:o1 pare 01 clobta 
qoe 1ooqol1terem desde h4 molto 11 "º' dlrelto1. 

Dam coso 1lmple1, natorellulmo, proror11•1e ,rovocar ama 
qoestlio desegreddvcl, visando por certo servir e Intriga meldo111 do 
cor~. dondo·•e oovldos e graplnhoa ladenjbela e qae h4 molto estio 
coadenodo1. 

lnlellzmente. nlio le procor1 olhor a oa acnlçoa prt1tado1 oo 
lotebol por olgana C!lobe1 e por olgona hemtns de11e1 meamoa clobu. 
l\s sooa lodlcoçõu silo toloc11d111 à morgtm, de1pre111do1, 1ó porqoe 
este oo oqoele, Jalgando ter na mio direito• odqolrldoa 001 eeatro1 
de verborreia 14dl, ermom agora em meninos ttlmoso1 e qotrem 
lmpôr .. se 1101 próprio• Interesses de qoem de direito. 

Lamentemos de qoe Isso esteja o 1oteder presentemente no 
ball~oso copito! d o Norte o re1pelto dH próxlmH eleições do A. F. 
do Porto. Trota· •e lodlacalloelmentt de a m e1tranho ceso de entlp11tl1 
pcuool, basteate lnjostlllt4vel, nosddo n• e1plrlto "'ldvel de qaento1 
endom com certe10 e brlneor tom ea colsu u!rl111. 1'1111 e Indo ~tempo 
de pen1er doo1 tezea, pelo mtnoa, na lnto11ot11lê11clo oa 110 caprkho, 

A l\uocleçlio de Clcll1mo do Porto enoloo·no1 o ua Relatório 
lmportnntc docamento este ! 1\ entldode pruldldo por Elóy do 
Silvo merece os loavorea pelo 1ta tre bolho. E pero provo da 

cotegorlo do cltlllmo portocnse, transcrevemos o qae sobre rtctltOI 
no Lime c4 se dli. l\preclem os pre111do1 leltor ca: 

•l\ pista do est6dlo do Limo, proprlededt do n11so lllledo 
l\ced~mlco Fottbol Clobe, foi otlllzado, dt 30 de l'larço o :s de No• 
vcmbro de 1949, vinte e 1tl1 veica, com a orgalllzeçlo de 16 lt1Uvel1 
dlarnos e 10 notornu, 

1\ movlmcntaçl!o desn pl1ta foi enorme, nbtndo•se qae nuau 
lutlvols ac v•ndtrem 82.837 bilhetes e se eparea a receito brot1 de 
E1c. 876.611$00, o qoc ~ am recorde 001 onala do clcll1mo 
porta tose. 

O le1t1oal em qae se 11enderem m11l1 bilhete• e 1e e poroo a 
melor receita lo!, sem ddoldo, e 1.• etopa do •Volto 11 Portoaal• . 
Venderam-se 12 695 bllh•te1 e DOI bllhetelrH lnstnladoa na Preço de 
Llberd11de, sede deste l\uotleçllo e Est4dlo do Llm1, 11 pororom•1e 
175.6:50$00. . 

Poro am completo t uloreclmento e1t1tlstlco, pobllumo1 m11p11 
pormenorlzodoa du receltu obtidos e doa bllhetea vendjdo11 

20 3·19'') - Chtgodo d111 •Provoa de l\bertore• .• ••• 
27· 3 1949 - Chtgodo da 1.• Jorn. C• mpeoneto Realonel 
3· 4-1949 - Chegodo do Clrcolto Entre Dooro e l'lloho 

10· 4·1919 -Ch cgodo de 2.1 Jorn. Campeonato Reglonol 
24- 4 1919 - Chegodo de 3.1 

• e " 
30· 4·1949 - Campeoneto R tg. Velocidade cl\modore1 J1.• 

1• S-t919 - Compeoaoto de Velocidade e Perargolçlio 
8• !5-1949 - Daoa Horea li l\merlteno •••.••• • , • 

1.5· 5·1919 - 50 qolló metro1 em Pl1t11 • •••• • ••• • 
22• .5·1949- Compeonoto Reg. Velocidade lodept ndente1 
29• S-1949- Chegada do 1.• Jorned1 Comp. Clobca • 
.5· 6 1919- Chegodo do Clr calto do Costa Verde .~. 

19-o 6·1949- Chegado do Llsboa•P orto ••••••. 
26· 6 ·19'9- Fe1t1oel do Fottbol Clobe de Porto • •• 
14· 7·19io- Festroet e lewor do «Volto e Portogol• • 
16• 7·1949 - Festloel doa Clobe1 • ••• ••.•• •• 
21• 7·1919 - t.• Etopo de •Volta o Portoaeb •.•.•. 
22• 7· 1949 - Partido da 2.• Etapa da •Volto a Por tagol• 
7· 8·1949 - Chegado do •Volto 11 Por t.ogol• ••.•••• 

19· 8·1949 - Ftstlool e lavor de •Volto e Portogel» . 
1•10·1940- FeatlHI o looor •o •Volto o Portogel. • 
!l-10·1940- Festlool o looor do •Volto 11 Partogel. 

20·10-1949 - Fettlvol eo111 Glao Bertell •• .••• 
2.5 10·1949-Ftatloel rom Glno 811rtell. 
3<H0·1949- Festivo! cem Feoato Coppl . 
3·11-1949-Festlvol com Feasto Coppl. 

Total e,.. 

2 979SOO 
6916SOO 
6 788$00 
7.624$00 
4.2~ 
1.144SOO 
4 . .528$00 

13140$00 
11.115$00 

7.410$00 
2992$50 
.5 625$00 

~.977$50 
3138!5$00 
.54 630$00 
29835500 

11s.õ;wSoo 
1.1~ 

113.73•$00 
1.5 630$()() 
16.64!5$()() 
45355SOO 
90.890SOo 
33.70S$00 
,58.01~00 
78.~0 

876.611$00 
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Ds iagas de Braga, Dlbãa, Cauilbã e Setúbal 

IRAGA 3-ACADf.:.trJCA 1 -Ariaa, um elemento habilidoao do 
Sporling de /Jraga, na luta direc/a com o forte defeaa 

António Curado 

;urado aalta à bola, na marcaçlfo de um canto. e Capela eatá em 
mo11imento de defeaa /ora da• redul 

COVILHÃ 3-ELVAS 0 -0 111panhol 
Marlitt quer rematar de cabeça, ma1 o 

guarda-rede• Roger •ai a tempo 

Protegido por um doa defeaaa, Rogt 
defende. Ao lado, Livramento 

chega a inter11ir . .. 

,HANENSE /-BELENENSES /-Sidónio segae o mo11imenlo ila bo'úf, 
tonlando anl«tpar-8e ao m~plho de Abralfo 1 

CA/.fPEONATO DE LISBOA DE RAGUEB/-0 Campeonalo 
Li1boa de Raguebf, qu• começou agora a diapalar-se, promtl1 
uma prooa OJf'H"ida " bem diapatada, confirmando o i rtltr 
r11Kfalatlo no Torneio de Jtbortura. Ei• ama fa•e ® jôKO entr• o Sfitl' 

ling e e /n1titalo lndrnlrlal qrzo 01 •l*n ganhtll'am par 9-0 


